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R E S U M O 

O futebol é o pr incipal espor te nac iona l e, c a d a v e z m a i s tem s e tornado um 
negóc io , inser ido na indústr ia do ent retenimento. U m a d a s n e c e s s i d a d e s do atual 
me rcado fu tebol ís t ico cons i s te na ges tão e f i caz dos c l u b e s , n a b u s c a de resu l tados 
despor t ivos e econômicos . A fim de est ruturar e s s e m e r c a d o , demons t rando a s 
re lações econômicas entre os a g e n t e s e, ana l i sando a s d i ferentes fontes de rece i tas 
d e s e n v o l v i d a s pe los c l ubes bras i le i ros, bem como o histór ico d a prát ica despor t iva 
no país e s u a s m u d a n ç a s leg is la t ivas , ob je t i va-se e s s a monogra f ia . A lém d isso , 
cons ta um es tudo de c a s o do Cor i t iba Foo t -Ba l l C lub , contendo s u a centenár ia 
histór ia e aná l ise dos resu l tados despor t i vos e econôm icos no per íodo entre os a n o s 
2 0 0 6 e 2 0 0 9 . P a r a i sso foram ut i l izados ba lanços patr imonia is d isponib i l izados pelos 
c lubes bras i le i ros, a lém de anál ises de audi tor ias i ndependen tes . Foi ver i f icado que 
o Cor i t iba ob teve êxi to econômico quando consegu iu conci l iar um bom trabalho n a s 
s u a s ca tegor ias de b a s e , com um bom p lane jamento e d ivers i f icação n a s s u a s 
rece i tas . Decor ren te dos bons resu l tados f inance i ros consegu iu s u c e s s o no âmbi to 
desport ivo. E m contrapar t ida, quando não contou com um bom p lane jamento , não 
consegu indo aufer i r g r a n d e s rece i tas e, gas tando m a i s do que deve r ia , o c lube não 
só teve déf ic i ts e acumu lou d ív idas, como t a m b é m de ixou a d e s e j a r no âmbi to 
despor t ivo. 

P a l a v r a s - c h a v e : Fu tebo l . Mercado fu tebol ís t ico. Cor i t iba Foo t -Ba l l C lub . 



A B S T R A C T 

S o c c e r is the main nat ional sport a n d , e a c h t ime more it h a s b e c o m e a bus i ness , 
inserted in the enter ta inment industry. O n e of the current s o c c e r m a r k e f s necess i t i es 
cons i s t s in the ef fect ive m a n a g e m e n t of the c lubs , in the s e a r c h of athlet ic and 
economica l resu l ts . In order to c o m p o s e this market , show ing the economica l 
relat ions be tween the agen ts a n d , ana lyz ing the different i ncome s o u r c e s deve loped 
by the Braz i l ian c lubs , a s wel l a s the sport ing pract ice histor ical in the country and its 
leg is la t ives c h a n g e s , this work is ob jected on . B e s i d e s that, it is included a study of 
c a s e of Cor i t iba Foot-bal l C lub , contain ing its cen tena ry history and a n a l y s i s of the 
sport ing and economica l resul ts in the period be tween the y e a r s 2 0 0 6 and 2 0 0 9 . For 
this purpose, patr imonial b a l a n c e s that w e r e g iven by the brazi l ian c lubs w e r e used , 
b e s i d e s a n a l y s i s of independent audi tor ia. It w a s veri f ied that Cori t iba has obtained 
an economica l s u c c e s s w h e n m a n a g e d to conci l iate a good work on its b a s e 
ca tegor ies , with a good planning and divers i f icat ion of its i ncomes . B e c a u s e of the 
good f inancia l resu l ts it h a s m a n a g e d to a c h i e v e s u c c e s s in the sport ing sphe re . On 
the other hand , w h e n it hasn ' t count on a good planning, not being ab le to a c h i e v e 
big i ncomes , and spend ing more than it shou ld , the club h a s not only accumu la ted 
debts, but a lso it w a s not enough in the sport ing s p h e r e . 

K e y words : Footbal l . Footbal l market . Cor i t iba Foo t -Ba l l C lub . 
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1 I N T R O D U Ç Ã O 

O futebol c a d a v e z m a i s tem s e tornado um negóc io , pr inc ipa lmente a partir 

da década de 1980 , quando a te lev isão p a s s a a e x e r c e r pape l primordial na geração 

de rece i tas pa ra o espor te , de ixando a p e n a s na memór ia dos ma is s a u d o s i s t a s o 

caráter a m a d o r de outrora. Dev ido a s u a c r e s c e n t e impor tânc ia na indústr ia do 

entretenimento - mov imentando a economia , ge rando e m p r e g o s e r i quezas - o 

futebol tem c a d a v e z m a i s desper tado a a tenção de es tud iosos n a s ma is d i v e r s a s 

áreas c ient í f icas, em espec ia l a d a s c iênc ias econômicas . S e g u n d o dados da C a s u a l 

Audi tores Independen tes , o futebol no B ras i l mov imentou c e r c a de R $ 1,7 b i lhão em 

2 0 0 8 e, segundo pro jeções do consul tor Ami r Somogg i , terá um incremento anua l de 

ap rox imadamen te 2 8 0 mi lhões de rea is por ano até 2 0 1 4 . No país o futebol 

p ra t icamente concen t ra todos os r e c u r s o s des t inados ao espor te e, r ecebe por 

conseqüênc ia u m a g rande a tenção d a mídia e do m e r c a d o publ ic i tár io nac iona l . 

C o m a p a s s a g e m do a m a d o r i s m o pa ra o pro f iss iona l ismo, os c lubes 

p rec i sa ram s e a d e q u a r à nova es t ru turação d e s s e incipiente e próspero mercado . A s 

rece i tas que an t igamente s e b a s e a v a m q u a s e que e x c l u s i v a m e n t e na v e n d a de 

i ng ressos , p a s s a r a m a c r e s c e r e m d ive rs idade e magni tude, junto com a maior 

d i fusão do futebol na te lev isão. N o v a s fo rmas de a r recadação , aprove i tando melhor 

o potencial dos consum ido res de futebol, f i ze ram com que o espor te s e t o r n a s s e um 

espetácu lo , atra indo c a d a v e z m a i s inves t imentos . 

O Bras i l é reconhec ido mund ia lmente por s e r um país de mui tas f es tas , 

s a m b a e pelo s e u futebol, e s p e c i a l m e n t e pe la qua l idade d e s t a c a d a dos jogadores 

bras i le i ros. E s s e aspec to , a l iado ao fato do país ter u m a econom ia a inda em 

desenvo lv imento , f a z com que o país s e j a um grande expor tador da matér ia pr ima, o 

jogador de futebol, ge rando rece i tas a o s c lubes e ao país, t rans formando e s s a 

recei ta em u m a d a s pr inc ipais dos c l ubes nac iona is . 

A p e s a r de s e r um país onde s e prat ica e c o n s o m e muito futebol, a inda há 

poucos es tudos n a área, havendo espaço pa ra novos t raba lhos, pr inc ipalmente no 

c a m p o de v is ta econôm ico . P o r tanto o objet ivo d e s t a monograf ia é ana l i sa r e 

estruturar o futebol como u m a at iv idade econômica , d a d a s s u a s pecu l ia r idades e 

s u a s d i ferentes f o rmas de in teração entre o s a g e n t e s envo lv idos , ana l i sando 

t a m b é m de que m a n e i r a o futebol brasi le i ro está inser ido n e s s e mercado . 
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No primeiro capí tu lo des te es tudo será a n a l i s a d a a evo lução do negócio 

futebol, f azendo b a s i c a m e n t e u m a rev isão l i terár ia. Abordando a s p e c t o s histór icos 

a c e r c a do desenvo lv imen to d a prát ica fu tebol ís t ica, bem como de s e u consumo 

pelos agen tes d e s s e mercado . É visto t a m b é m a lógica econômica d e s s e mercado , 

bem como a evo lução da leg is lação, d a s rece i tas e cus tos dos c lubes de futebol, 

es tabe lecendo a s s i m a lógica f inance i ra d e s s e s , dando a s s i m e m b a s a m e n t o para 

ana l i sa r o mercado futebol ís t ico. 

O terceiro capí tu lo re fe re -se ao es tudo de c a s o do Cor i t iba Foot -Ba l l C lub , 

s e n d o um primeiro enfoque na histór ia do c lube e , depo is u m a anál ise d a s gestões 

entre os a n o s de 2 0 0 6 e 2 0 0 8 , ava l i ando o d e s e m p e n h o f inancei ro e esport ivo no 

per íodo. 
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2 E V O L U Ç Ã O DO N E G Ó C I O F U T E B O L NO B R A S I L 

Depo is de os i ng leses t raze rem o futebol pa ra o país no final do sécu lo X I X , 

in ic ia lmente com caráter el i t ista, o espor te rap idamente gerou i n te resse d a s d e m a i s 

c a m a d a s da popu lação . V ie i ra e F re i tas ( 2 0 0 6 ) contam que e m m e a d o s de 1900, 

n u m a part ida rea l i zada e m u m a várzea de São P a u l o , pe la pr imeira v e z houve 

cobrança de i n g r e s s o s pa ra os e s p e c t a d o r e s ass i s t i r em a part ida, dado o g rande 

in te resse da s o c i e d a d e em a c o m p a n h a r o jogo. O futebol d e s d e então só c r e s c e u 

em popular idade, ta l vez exp l i cado pelo fato de s e r um espor te que não encont re 

muitos empec i l hos pa ra a prát ica, dev ido ao fato de não s e r e m necessár ios 

equ ipamentos que e n c a r e c e r i a m e restr ingir iam s u a prát ica e, s e j a fac i lmente 

d isputado em qua lquer várzea com a p e n a s u m a s imp les bola e a lguns j ogadores . 

C o m o aumen to d a popular idade, o públ ico consumido r brasi le i ro i n te ressado 

e com d ispos ição pa ra gas tos com o futebol t a m b é m c r e s c i a , c o m e ç a v a então a 

surgir o negóc io no futebol, daí a t rans ição do a m a d o r i s m o para o prof iss ional ismo. 

C o m a prof iss iona l ização foi possíve l manter a lguns dos me lho res at le tas no país, 

contendo o êxodo dos pr incipais j ogado res pa ra outros países com e c o n o m i a s ma is 

desenvo l v i das , e s s a manu tenção possibi l i tou um c resc imen to a inda ma is 

representat ivo, est re i tando os laços entre to rcedores , s e u s ídolos e os c l ubes . I sso 

fez com que c lubes a u m e n t a s s e m s ign i f ica t ivamente s u a s torc idas, pr inc ipalmente 

a q u e l e s com maior s u c e s s o e a l c a n c e da míd ia na época (rádio e jo rna is 

i m p r e s s o s ) , aumen tando a s s i m s u a s rece i tas (pr inc ipa lmente bi lheter ia). 

A geração de ma io res rece i tas t rouxe cons igo a n e c e s s i d a d e de nova 

o rgan ização no mercado , permit indo um maior c resc imen to d e s s e s c lubes e 

sa t i s fazendo s u a c r e s c e n t e m a s s a consumido ra . A s p e c t o s legis lat ivos p rec i sa ram 

s e r evo lu ídos , a lém de nova es t ru turação no mercado , abr indo caminho para os 

c lubes terem admin is t rações m a i s pa rec idas com a s de e m p r e s a s . 

Já na década de 1970 , V ie i ra e F re i t as ( 2 0 0 6 ) sa l ien tam que com o 

desenvo lv imen to de n o v a s técn icas no c a m p o cientí f ico com a in tenção de melhorar 

o rendimento dos a t le tas - a lém de aumen ta r o conhec imen to técnico de t re inadores, 

p repa radores f ís icos, m a s s a g i s t a s entre outros m e m b r o s d a s comissões técn icas -

for ta leceram o nível d e pro f iss iona l ismo dos c l ubes , dando c la ramen te o aspec to de 

espor te de alto rendimento. 
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C o m a c r i se econômica na década de 1980 , que at ingia t a m b é m os c lubes de 

futebol do país, houve a n e c e s s i d a d e de adap tações no modelo administrat ivo dos 

c lubes , sendo que u m a d a s pr imei ras m u d a n ç a s foi a aber tu ra maior do mercado de 

at le tas, e s s e n c i a l m e n t e pa ra v e n d a , com c lubes s e d e s f a z e n d o dos s e u s me lhores 

at le tas. C o m a saída dos pr incipais protagonis tas do espetácu lo , os públ icos d a s 

par t idas so f re ram q u e d a s e c o n s e q u e n t e m e n t e a renda d a s par t idas t a m b é m . Já em 

1987 os c lubes pe rcebe ram a n e c e s s i d a d e de rees t ru turação admin is t ra t iva do 

futebol, de modo a consegu i rem equi l ibrar a s f inanças dos c lubes , com isso abr iu -se 

espaço para a cr iação de u m a ent idade para le la a Con fede ração B ras i l e i r a de 

Fu tebo l 1 ( C B F ) , ent idade que foi c h a m a d a de "C lube dos T r e z e " ( C 1 3 ) e contou com 

o apoio de g randes e m p r e s a s , resga tando o nível de compet i t iv idade do futebol 

nac ional e garant indo u m a rentabi l idade para a s compe t i ções . T a l fato foi 

cons iderado um marco para o p r o c e s s o de modern i zação do futebol brasi le i ro. 

A estrutura básica de negócios do futebol, segundo Bourd ieu 2 (1983, apud Leoncini, 2001) , é 
dividida em duas categorias básicas: 

"- Prática: representa os agentes e instituições ligados direta ou indiretamente a 
produção de espetáculos futebolísticos - agrupamentos esportivos (clubes federações e 
confederações) e produtores e vendedores de serviços diretos (médicos, treinadores, 
psicólogos, entre outros.); esta categoria representa o ambiente interno às organizações de 
futebol profissional, ambiente este responsável pelas s u a s ofertas aos seus vários tipos de 
consumidores enquanto consumidores do futebol como espetáculo; 

- Consumo: representa os consumidores de bens ou serviços ligados ao futebol, que 
não participam da produção do espetáculo em si , mas podem ser divididos em: 

- consumidores finais: torcedores 
- e intermediários: produtores e vendedores de bens (necessários à prática - Nike, 

adidas e outros. - e em geral - patrocinadores) e produtores e vendedores de espetáculos 
esportivos e bens assoc iados (televisão, loteria, empresas l icenciadas, dentre outros.). 
( L E O N C I N I , p. 16) 

A inda segundo Leonc in i ( 2 0 0 1 ) : 

"a categoria Consumo representa os principais relacionamentos comerciais que fazem parte 
do ambiente operacional das organizações de futebol, ambiente este que inclui outros 
públicos relevantes para tais organizações" ( L E O N C I N I , p. 17) 

C a b e ressa l ta r que a evo lução no a s p e c t o legis lat ivo foi de fundamenta l 

impor tânc ia para o es tabe lec imen to do futebol como negóc io . O própr io 

desenvo lv imento do espor te provocou a evo lução d a s leis e, com isso os c lubes 

1 C B F - Entidade máxima do futebol brasileiro é responsável pela organização de campeonatos em nível 
nacional (campeonato brasileiro de primeira, segunda, terceira e quarta divisão, além da copa do Brasil) e. 
administra a seleção nacional brasileira. Tem como subordinada as federações estaduais. 
: B O U R D I E U . P. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero Ltda.. 1983. 
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t iveram que s e adapta r a ta is leg is lações. E m 1941 o primeiro decreto- le i v e r s a n d o 

sobre a t iv idades espor t i vas (de número 3 1 9 9 ) o rgan izou o espor te em todo o 

terr i tór io nac iona l , c r iando a s s i m o s i s t e m a de fede rações e s t a d u a i s que e ram 

subo rd inadas a u m a con federação nac iona l , i s so pa ra todos os espor tes , não só o 

futebol. E s s a inovação proporcionou o desenvo l v imen to esport ivo, v isto que a l g u m a s 

fa lhas no antigo s i s t e m a , pr inc ipa lmente na admin is t ração , puderam s e r corr ig idas. 

Já a s re lações t raba lh is tas entre j ogado res e c lubes foram t ra tadas a p e n a s 

em 1976, com a p romu lgação da lei número 6 .354 /76 , dando a o s j ogado res f ixação 

de j o rnada de t rabalho, direito a fér ias r e m u n e r a d a s , a aposen tado r ia , entre outros 

benef íc ios. E s s a lei c r i ava o que foi c h a m a d o de " p a s s e " , que cons is t ia no vinculo 

desport ivo entre o c lube e o jogador m e s m o depo is de ence r rado o contrato de 

t rabalho, ou s e j a , o jogador e r a l i teralmente um pat r imônio do c lube. 

E m 1993 u m a nova lei foi c r i ada , a lei Z i co , que permit ia que os c lubes s e 

t r a n s f o r m a s s e m em e m p r e s a s , po rém tal lei p rec isou de u m a revisão em 1998 , dado 

o g rande c resc imen to que o futebol teve , p a s s a n d o a envo lver quant ias de capital 

c a d a v e z ma is vu l tuosas . A pro f iss iona l ização i r reversível do futebol brasi le i ro t rouxe 

ao espor te um caráter def in i t ivamente empresa r i a l , a tuando como um negócio de 

fato, sendo que a Le i Pelé ( sob o número 9 .615 ) foi imp lan tada como respos ta a 

e s s a n e c e s s i d a d e de maior o rgan ização do futebol. T a l Le i p rev ia a obr igator iedade 

dos c lubes e en t idades que c o m a n d a m o espor te t o rna rem-se e m p r e s a s , a lém de 

provocar m u d a n ç a s no que d iz ia respei to à ant iga "lei do p a s s e " , com a Le i Pelé no 

Bras i l tal advento foi subst i tu ído por um contrato de t rabalho f i rmado entre a s par tes 

(c lube e jogador ) com duração m á x i m a e poss ib i l idade do jogador s e desv incu la r da 

equipe ao té rmino d e s s e contrato. ( L E O N C I N I , 2 0 0 1 ) 

C o m man i fes tações cont rár ias dos c l ubes à a l g u m a s obr igator iedades, a lei 

Pelé prec isou se r modi f icada, com isso no ano 2 0 0 0 foi r e v i s a d a e u m a s e g u n d a 

versão foi p romulgada (lei número 9 . 9 8 1 / 2 0 0 0 ) , re tornando com a l iberdade do c lube 

tornar-se ou não e m p r e s a , a lém de proibir que u m a m e s m a e m p r e s a t i v e s s e o 

controle de m a i s de u m a equ ipe que d i s p u t a s s e a m e s m a compet i ção . A s s i m o 

c lube poder ia optar por s e r u m a ent idade s e m f ins lucrat ivos, ou u m a soc i edade 

espor t iva com f ins lucrat ivos, a r c a n d o com a s responsab i l i dades legais que c a d a 

modal idade ex ige . M e s m o com a re forma na lei, a i nda ex is t iam par tes fa lhas e com 

isso mui tas rec lamações dos a g e n t e s envo lv idos , foram necessár ias então novas 

a l terações at ravés de u m a Medida Prov isór ia ( M P número 2 1 9 3 / 2 0 0 1 ) , que 
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aumen tou o p razo limite pa ra o primeiro contrato prof iss ional de dois a n o s para c inco 

a n o s , es t imu lando a s s i m os c lubes a fo rmarem jogado res em s u a s ca tegor ias de 

b a s e . Outra importante m u d a n ç a d e s s a lei foi o fim do a t re lamento de jogadores até 

s e i s m e s e s depo is d e venc idos os s e u s contratos, pois i s so f a z i a com que c lubes 

e s p e r a s s e m e s s e tempo pa ra cont ra tarem ta is j ogadores , v isto que hav ia u m a multa 

a s e pagar s e o s con t ra tassem durante e s s e per íodo, tal d isposi t ivo impedia os 

j ogadores de t rabalhar , o que foi cons ide rado ant iconst i tuc ional . Out ra g rande 

cont r ibu ição foi a obr igator iedade dos c l ubes publ icarem per iod icamente s e u s 

ba lanços patr imonia is de c a d a exercíc io contáb i l , com audi tor ias independen tes , tal 

med ida conso l idou u m a re lação entre os to rcedores e o c lube m a i s t ransparen te e, 

abr iu espaço pa ra que invest idores p u d e s s e m ter maior e m b a s a m e n t o n a s s u a s 

dec isões , aumen tando a s poss ib i l idades de inves t imentos . 

2 . 1 . E V O L U Ç Ã O NA P R Á T I C A D E S P O R T I V A 

No que diz respei to à parte prát ica, o futebol brasi le i ro é ma rcado por s e r ma is 

artíst ico do que s i m p l e s m e n t e um espor te , d a d a a s caracter ís t icas própr ias do 

brasi le i ro, como cr ia t iv idade e habi l idade. 

L e v a n d o em conta a v isão histór ica c a b e ressa l ta r d u a s f a s e s dist intas, u m a 

a m a d o r a (pré década de 1 9 3 0 ) e outra já prof iss ional . 

O futebol Bras i le i ro que c o m e ç o u a t ravés de a m a d o r e s , t razido por ing leses 

para o B r a s i l , rap idamente foi difundido nos co lég ios mi l i tares e catól icos 

s e c u n d a r i s t a s , a lém de c lubes despor t ivos ou soc ia i s com or igens europé ias . E m 

1901 na c idade de São P a u l o , e r a f undada a pr imeira l iga, segu indo os m e s m o s 

p a s s o s do que ocorr ia na E u r o p a , com c lubes o rgan i zando -se e m assoc iações , de 

modo que em 1902 foi o rgan izado o primeiro torneio of icial. 

No R io de J a n e i r o o espor te teve como início o m e s m o p r o c e s s o e, em 1906 a 

liga ca r i oca já o rgan i za ra o primeiro c a m p e o n a t o loca l . C a b e ressa l ta r que nos dois 

pr incipais cen t ros econôm icos do país o espor te c o m e ç o u com caráter elit ista e até 

rac is ta , porém p a s s o u a s e tornar mass i f i cado , quando s e proliferou in ic ia lmente no 

que ma is tarde vi r ia a s e c h a m a r de "várzea" , sendo prat icado b a s i c a m e n t e por 

operár ios e t raba lhadores d a s c l a s s e s m a i s popu la res d a popu lação. T a l 

desenvo lv imen to d e u - s e dev ido a o fato d a s c i d a d e s contarem com mui tas e m p r e s a s 
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de or igem ing lesa , a lém de contar com g rande f luxo de imigrantes, pr inc ipalmente 

eu ropeus , a l iado t a m b é m ao fato d e con ta rem com bom número de fábr icas. 

Já na década de 1 9 3 0 o futebol con tava com l igas prof iss ionais , onde 

jogadores c a d a v e z m a i s d ispu tados pe las equ ipes , g a n h a v a m remunerações para 

prat icarem o espor te , d i ferentemente do que ocorr ia no inicio d a prát ica despor t iva 

no país, onde c idadãos que e x e r c i a m a s m a i s d i v e r s a s prof issões é que pra t icavam 

o espor te , não recebendo pa ra i sso . N e s s e per íodo o futebol começou a s e 

conso l idar como g rande opção de lazer d a s d i v e r s a s c l a s s e s s o c i a i s , incluindo a s 

c l a s s e s e m e r g e n t e s e a s el i tes conso l i dadas , e m torno do espor te . O p rocesso de 

prof iss ional ização possibi l i tou a ident i f icação d a torcida com s e u s pr incipais 

j ogadores que s e to rnavam ídolos. ( L E O N C I N I , 2 0 0 1 ) 

Con tando com e s s a forte l igação, os gove rnan tes e polí t icos v iam no futebol 

u m a mane i ra de mobi l izar a s m a s s a s . C o m o auxi l io dos veícu los de comun icação 

na época ( d e s t a c a d a m e n t e a s radio t ransmissões) , que di fundiam o espor te nos 

m a i s d i ve rsos lugares do B r a s i l , a l iado ao fato do i n te resse de polí t icos no futebol, a 

popu lar ização cor reu a p a s s o s largos. E s s e s fa tos l eva ram a conso l idação de um 

mercado para o futebol, const i tuindo u m a oferta e d e m a n d a pelo espetácu lo 

esport ivo. 

A conso l idação do prof iss ional ismo possibi l i tou que, em 1976, a prof issão 

jogador de futebol f o s s e regu lamen tada , segu indo a s n o r m a s d a Conso l idação d a s 

L e i s do T raba lho ( C L T ) . O for ta lec imento do pro f iss iona l ismo t a m b é m propiciou uma 

nova temát ica pa ra o futebol, v isto que ago ra outros prof iss ionais do espor te 

( t ambém c h a m a d o s de produtores e v e n d e d o r e s de serv iços diretos a o s c lubes) , 

como méd icos , p reparadores f ís icos, f i s io terapeutas , nutr ic ionistas, ps icó logos entre 

outros, c o m e ç a r a m a interagir com os t re inadores de futebol, v i sando melhorar o 

rendimento do espor te como um todo. ( L E O C I N I , 2 0 0 1 ) 

C o m a prof iss ional ização dos a t le tas um novo quadro s e conf igurou, pois 

n e s s e per íodo c o m e ç a r a m a have r ma io res t ransações de jogadores entre os 

c lubes , j ogadores e s t e s que p rocu ra ram, b a s i c a m e n t e , me lho res sa lár ios. O s c lubes 

pe rcebe ram, n e s s e fato, a poss ib i l idade de aufer i rem g randes d iv idendos, 

espec ia lmen te com a v e n d a de ta is j ogado res pa ra o exter ior. A s s i m proliferou o 

c h a m a d o mercado de t ransação de a t le tas ( a s s u n t o que será abordado 

poster iormente) e, dado o poderio f inancei ro dos c lubes s e d i a d o s nos países ma is 
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desenvo l v i dos e c o n o m i c a m e n t e , e s s e n c i a l m e n t e os eu ropeus , e s s e s e tornou o 

maior e ma is rentável m e r c a d o p a r a os c l ubes e j ogado res . 

2.2 E V O L U Ç Ã O NO C O N S U M O D E S P O R T I V O 

O futebol é consumido b a s i c a m e n t e por dois grupos d e consumido res : no 

primeiro grupo estão os to rcedores ( consum ido res f ina is ) e no segundo cons tam a 

te lev isão, o rádio, os pa t roc inadores , a s loter ias, dentre outros (que rep resen tam os 

consumido res in termediár ios) . 

A té a década de 50 os c l u b e s depend iam b a s i c a m e n t e da recei ta de 

bi lheteria, a v e n d a de i n g r e s s o s para ass is t i r a s par t idas. N e s s e per íodo s e 

intensi f ica a l igação torcedor-c lube, fundamenta l pa ra o es tabe lec imen to do negóc io 

futebol. P a r a conso l idar e s s a l igação um fator que auxi l iou muito foi a ident i f icação 

da torcida com a lguns j ogadores , que s e to rnavam ídolos dos s e u s c lubes . E s s e s 

j ogadores a l cançavam tal pos ição por s e r e m bons tecn icamen te , p a s s a r e m muito 

tempo vest indo a c a m i s a de um m e s m o c lube e, obterem s u c e s s o n e s s e s c lubes , 

ganhando tí tulos e part ic ipando de c a m p a n h a s de des taque . 

En t re os a n o s 1950 e 1970 c o m e ç a r a m a s t ransmissões públ icas da 

te lev isão, que obt inha os direitos gratu i tamente, s e m pagar n a d a a o s c lubes . Isto foi 

importante pa ra c h a m a r a a tenção de futuros pat roc inadores , que s e i n t e r e s s a v a m 

em atrelar s u a s m a r c a s a o s j ogado res e a o s c l ubes . N e s s e per íodo a t ransmissão 

v ia rádio e ra muito importante, v isto que boa pa rce la da popu lação brasi le i ra a inda 

não t inha e m s e u s la res a p a r e l h o s , de te lev isão. N e s s a época t a m b é m foi 

conso l idada a torc ida de c l ubes pau l i s tas e c a r i o c a s , e s p e c i a l m e n t e os úl t imos, 

pe las reg iões norte, nordeste e cen t ro -oes te do país, decor rente do fato de que 

n e s s a s regiões a s rádios c a r i o c a s e pau l i s tas t inham maior a l c a n c e que a s loca is . 

Fa to que s e torna re levante no que diz respei to à f o rmação de g randes torc idas, 

in f luenciando a d e m a n d a e poster iormente a s rece i tas de ta is c lubes , dev ido a 

expansão d a b a s e de s u a s torc idas, que u l t r apassa ram os l imites de s e u s es tados 

s e d e . 

Nos a n o s 1980 c r e s c e o número de pa t roc inadores , que s e i n te ressam na 

grande aud iênc ia e v is ib i l idade que o futebol t raz ia às s u a s m a r c a s . E s s a fonte de 

recei ta c o m e ç o u a c r e s c e r em impor tânc ia nes te per íodo, não só pa ra os c lubes de 

futebol como t a m b é m para a s l igas. O s pat roc inadores b u s c a v a m al iar s e u s nomes 
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a t imes com g randes torc idas, pr inc ipa lmente nos e s t a d o s com maior i n te resse para 

o mercado publ ic i tár io, no tadamente o e ixo R io de J a n e i r o - S ã o Pau lo , a lém d isso , 

outros fa tores e ram b u s c a d o s pelos pa t roc inadores , como ident idade de c lubes com 

s u a s torc idas, t imes vi tor iosos, ídolos nos t imes , entre outros fa tores que t r o u x e s s e m 

des taque para o patrocín io na mídia. 

A partir de m e a d o s da década de 1980 os contratos com a te lev isão 

começa ram a render g randes quant ias anua lmen te pa ra os c lubes e l igas, que 

vend iam os direitos de t ransmissão d a s par t idas. A partir de então com n o v a s 

tecno log ias nos veícu los de comun icação , su rgem n o v a s míd ias , como a te lev isão 

v ia satél i te e a internet (no B ras i l s o m e n t e a partir do f inal da década de 1990 e s s a s 

míd ias g a n h a m maior impor tânc ia) , que p a s s a m a s e r g r a n d e s consumido res e 

c o n s e q u e n t e m e n t e f inanc iadores d a s o rgan izações espor t i vas . 

D e s s a fo rma os consum ido res ( in termediár ios) p a s s a m a pagar pelos direitos 

de t ransmissão e t a m b é m a aufer ir lucro, a s s i m como os j ogadores , l igas e os 

c lubes . 

D a d a e s s a evo lução no que diz respei to ao c o n s u m o do futebol, p e r c e b e - s e 

que a geração de rece i tas e o montante de dinheiro em c i rcu lação, proveniente do 

mercado do futebol t eve g rande c resc imen to . T a l cons ta tação s e r v e de b a s e para 

a n a l i s a r m o s o quão importante tem s e most rado e s s e m e r c a d o e a c rescen te 

est ru turação que e le v e m sof rendo. 

2 .3 LÓGICA E C O N Ô M I C A D O N E G Ó C I O F U T E B O L 

O s to rcedores , segundo A ida r et al ( 2 0 0 2 ) são os consum ido res e c l ientes 

f ina is d e s s e mercado , representando o ponto de part ida pa ra a es t ru turação d e s s e 

mercado . Produtores ou consumido res in termediár ios, que são os d e m a i s agen tes 

envo lv idos no futebol, são pos ic ionados a partir d e s s e grupo de ind iv íduos. 

O mercado de futebol propr iamente dito c o m e ç a pelo i n t e resse da popu lação 

no espor te , a s s i m com o in te resse dos to rcedores é que su rgem os outros 

consumido res do futebol ( te lev isão, pat roc inadores e outros.) . A re lação entre 

torcedores e c lubes é o que mot iva os veícu los de comun i cação a t ransmit i rem a s 

par t idas. E s s a re lação entre torcida, c lube e te lev isão é que dá ao futebol o poder de 

mercado , s e n d o que o va lor do m e r c a d o futebol ís t ico d e p e n d e fundamenta lmen te 

d e s s a s re lações e s u a in tens idade. Quanto maior for o nível de compromet imento 
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dos to rcedores pa ra com s e u s c l ubes , maior será o va lor ag regado do futebol para a 

mídia. ( L E O N C I N I , 2 0 0 1 ) 

S e g u n d o Leonc in i ( 2 0 0 1 ) , há dois t ipos d e consum ido res no mercado do 

futebol, um grupo formado por to rcedores a t ivos que s e m p r e a c o m p a n h a m de perto 

s e u s c lubes , indo f r eqüen temen te ao estád io , comprando produtos l i cenc iados do 

s e u c lube e adquir indo paco tes d a te lev isão f e c h a d a (pay-per-view), ou s e j a , são os 

torcedores que m a i s t razem rece i tas pa ra o c lube. O outro tipo de torcedor é o 

pass i vo , que não c o s t u m a f reqüentar os es tád ios pa ra ver s e u t ime jogar, porém de 

a lguma forma contribui com s e u t ime, s e j a ass is t i ndo a o s jogos pe la te lev isão, s e j a 

comprando a lgum produto do s e u c lube . 

U m a d a s caracter ís t icas m a i s m a r c a n t e s dos consum ido res do futebol, que é 

d e s t a c a d a por Leonc in i ( 2 0 0 1 ) , t ra ta -se do fato de que independente da qua l idade 

do espetácu lo ap resen tado pelo c lube, o consumido r não irá procurar os serv iços de 

concor ren tes , pois há u m a forte re lação emoc iona l entre o torcedor e s e u c lube, 

podendo até aumen ta r a ident i f icação do torcedor em per íodos em que o c lube 

enfrente d i f icu ldades. C a b e sa l ientar , po rém, que a p e s a r do fato do c lube não perder 

consumido res n e s s e s per íodos , o fato da qua l idade do espetácu lo não s e r boa 

inf luencia de a l guma fo rma a re lação do torcedor pa ra com o c lube. E m épocas de 

s u c e s s o do c lube o torcedor s e s e n t e ma is mot ivado a f reqüentar o estádio, comprar 

produtos l i cenc iados e outros, enquanto que e m f a s e s m e n o s g lo r iosas , o torcedor 

tende a ter um compor tamento m a i s pass i vo , f r eqüen tando m e n o s o estádio, m e s m o 

que cont inue torcendo por s e u c lube de co ração . 

Cons ide rando ta is a s p e c t o s , o número de to rcedores de um c lube pode s e r 

cons iderado como o s e u maior pa t r imôn io , s e m a p resença d e s s a m a s s a torcedora 

não exist i r ia o m e r c a d o fu tebol ís t ico. Leonc in i ( 2 0 0 1 ) a rgumen ta que para m e n s u r a r 

a c a p a c i d a d e de gerar rece i tas de um c lube é necessár io cons ide ra r o número total 

de to rcedores d e s s a ag remiação , de que fo rma estão e s p a l h a d o s geogra f icamente , 

bem como o grau de devoção d e s s e s to rcedores pa ra com o c lube. E s s a 

mensuração s e dá por meio de ind icadores , como a méd ia de públ ico pagante nos 

jogos rea l i zados no estád io que tal c lube m a n d a s e u s jogos , ou at ravés de med ição 

da aud iênc ia obtida nos jogos te lev is ionados . 

A l g u m a s torc idas dos c l ubes bras i le i ros são n u m e r o s a s , contando com 

torc idas que f iguram entre a s ma io res do mundo, s e g u n d o p e s q u i s a s vo l tadas para 

o assun to . Ent retanto e s s e s números não s ign i f icam n e c e s s a r i a m e n t e ma io res 
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rece i tas , visto que e s s a d e m a n d a rep resen ta a p e n a s o potencial d e s s e mercado no 

B ras i l , s e n d o o número de consum ido res efet ivos bem inferior ao levantado n a s 

p e s q u i s a s . E s s a d ispar idade entre potencial e e fet iv idade d e v e - s e a vár ios fatores, 

s e n d o a lguns de ordem econômica , pois no tadamente o B ras i l é um país com mui tas 

d e s i g u a l d a d e s e com grande parte da popu lação s e m cond ições de usufruí rem dos 

serv iços do futebol. A inef ic iência dos c l ubes e m exp lorar s e u s consumido res 

t a m b é m exp l i ca e s s a d ispar idade, pois não c o n s e g u e m aprove i tar a d e q u a d a m e n t e 

a s opor tun idades econôm icas que poder iam s e r exp l o radas . Fa l t a de o rgan ização , 

más cond ições o fe rec idas e m estád ios ( in f ra-estrutura insuf ic iente, fal ta de 

segurança) , dentre outros fa tores , a g r a v a m a inda m a i s e s t a s i tuação. 

T A B E L A 1 - R A N K I N G D E T O R C I D A S NO MUNDO 

COLOCAÇÃO C L U B E T O R C E D O R E S 

1 B A R C E L O N A - E S P 44,2 milhões 

2 R E A L M A D R I D - E S P 41 milhões 

i 3 M A N C H E S T E R U N I T E D - I N G 37,6 milhões 

4 F L A M E N G O - B R A 32,6 milhões 

5 C H I V A S - M E X 30,8 milhões 

6 A M E R I C A - M E X 26,4 milhões 

7 C H E L S E A - I N G 25,6 milhões 

8 Z E N I T - R U S 23,9 milhões 

9 C O R I N T H I A N S - B R A 23 milhões 

10 L I V E R P O O L - I N G 23 milhões 

11 A R S E N A L - I N G 21,3 milhões 

12 MILAN-ITA 21 milhões 

13 B A Y E R D E M U N I Q U E - A L E 19.8 milhões 

14 J U V E N T U S - I T A 17,5 milhões 

15 B O C A J U N I O R S - A R G 16,4 milhões 

16 S A O P A U L O - B R A 16,3 milhões 

17 C S K A - R U S 11,1 milhões 

18 I N T E R D E MILAO- ITA 10,3 milhões 

! 19 L Y O N - F R A 9.4 milhões 

20 O L I M P I Q U E D E M A R S E L H A - F R A 9,4 milhões 

F O N T E : G L O B O E S P O R T E (2009) E R E V I S T A MUNDO E S T R A N H O (2008) 

O s c lubes ( m e r c a d o produtor) p rec i sam a lém de m a x i m i z a r a exp loração 

econômica dos s e u s consum ido res , b u s c a r out ras fontes de rece i tas , tendo maior 
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poss ib i l idade de s u c e s s o e a s s i m sa t i s f aze r s e u s c o n s u m i d o r e s . A recei ta pr imár ia 

(b i lheter ia) pa ra s e r aprove i tada da melhor fo rma poss íve l , segundo Pynd ick ( 2 0 0 2 ) , 

p rec i sa ter u m a d e m a n d a que não s e j a a fe tada con forme a var iação do preço e, que 

dado um aumento na renda dos c o n s u m i d o r e s e s s a d e m a n d a s e j a es t imu lada , ou 

s e j a , o produto ( futebol) d e v e ter e las t i c idade b a i x a em re lação ao preço e al ta em 

relação a renda . Porém o futebol c a s o não tenha um bom ge renc iamen to pode se r 

ca rac te r i zado como um bem supér f luo, que por a p r e s e n t a r e m muitos subst i tutos e 

não s e r ind ispensáve l ao homem a p r e s e n t a a l ta e las t i c idade de preço e de renda. 

P a r a ter u m a s i tuação melhor no produto futebol, o ideal é que o c lube 

ap resen te bons j ogado res que façam bons jogos , s e n d o a s s i m um bom produto e, 

que d e s s a mane i ra o consumidor ( torcedor) não t roque o futebol por outro produto, 

d e s s e modo o preço do ing resso não afe tar ia a d e m a n d a n a m e s m a proporção que 

uma possíve l var iação do ing resso . P a r a aprove i tar d a melhor mane i ra possível a 

renda dos to rcedores , é necessár io que o c lube conte com um bom plano de 

market ing e ges tão, de fo rma a aprove i tar os to rcedores com rendas ma io res , 

o fe recendo produtos d i fe renc iados pa ra e l e s e c o m p l e m e n t a r e s ao jogo de futebol 

em s i , de mane i ra que e s s e torcedor v e n h a a gas ta r m a i s com o c lube, s e j a 

adquir indo novos produtos do c lube ou f reqüen tando m a i s jogos . 

Um bom produto é fruto t a m b é m de um bom campeona to e, n e s s e c a s o é 

necessár io que ha ja outros c lubes e m boas cond ições , dando a s s i m a possib i l idade 

de ofer tarem bons jogos ao públ ico. Quan to maior for o número de bons t imes, 

melhor será o nível do campeona to e ma is va l ioso e le será. P a r a i sso é necessár io 

que a s federações ou l igas loca is tenham u m a boa o rgan ização e a s s i m rea l izem 

bons c a m p e o n a t o s , tanto em te rmos de v is ta econômicos como despor t ivos. 

( L E O N C I N I , 2 0 0 1 ) 

A s s i m sendo , um c lube p rec i sa do auxí l io de u m a o rgan ização ( federação) 

que lhe dê a oportunidade de d isputar um campeona to o rgan izado , onde os 

consumido res tenham de an temão um pos ic ionamento em re lação ao calendár io, 

local dos jogos e toda a logíst ica de d isputa . A partir d e s s a o rgan ização do 

campeona to é que os outros agen tes t a m b é m irão s e pos ic ionar pa ra compra dos 

produtos e serv iços d e s s e mercado . O s a g e n t e s ín termediadores ( televisão, 

pat roc inadores , dentre outros.) e os to rcedores f a z e m parte a s s i m dos c l ientes 

d e s s e s i s t e m a , que produz o espetácu lo de futebol. ( L E O N C I N I , 2 0 0 1 ) 



21 

Os clubes inseridos nessa nova logística do futebol ainda têm outro tipo de 

relacionamento comercial, a compra e venda no mercado de jogadores. De acordo 

com a relação estabelecida, entre o sistema que produz o espetáculo de futebol e os 

consumidores finais, é medido o potencial de geração de receitas para os clubes e 

as federações as quais pertencem. Essa relação pode ser dada na forma de venda 

de ingressos diretamente aos torcedores, ou então assistindo a um jogo pela 

televisão, ou até mesmo comprando produtos oficiais licenciados pelos clubes. Há 

ainda outros tipos de relações comerciais, especialmente no que diz respeito ao 

cliente intermediador, que exploram as marcas dos clubes e dos campeonatos 

formados por eles. Também há a relação entre os clientes íntermediadores e 

consumidores, onde os íntermediadores oferecem produtos e serviços secundários, 

numa relação direta com o torcedor (pay-per-view)  ou indireta (anúncios dos 

patrocinadores em jornais). O papel dos jogadores merece destaque também, pois 

eles são os principais recursos desse mercado e representam um produto valioso, 

especialmente para os clubes brasileiros que dependem muito das receitas que os 

jogadores podem proporcionar. (LEONCINI, 2001) 

Clubes Ligas 

insumos 

Técnico 

Centro ae 

Treinamento 

JOGADORES J 

Funçào Principal: 

Competir por 

Títulos 

Funçào Principal: 

Organ̂ar 

Competições 

Produto Principal:' 

Jogos de 

futebol 

insumos 

Clubes 

Árbitros 

Regras 

s u b pr o d ut os 

Secundário 

negociações de jogaoores 

t 

MERCADO DE JOGADORES para os 

Espetáculos Esportivos 

Principais 

Bilheteria venda de direitos de 

transmissão etc 

\ 
Estrutura Integraoa ae MERCADOS 

CONSUMIDORES de 

Espetáculos Esportivos 

FIGURA 1 - LOGÍSTICA PRODUTIVA DO MERCADO FUTEBOLÍSTICO 

FONTE: LEONCINI (2001) 
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O mercado intermediador é formado pe las e m i s s o r a s de te lev isão, que 

compram os direitos de t ransmissão d a s par t idas e, pe los pat roc inadores , que s e 

aprove i tam d a s re lações ex i s ten tes entre c l ubes e s e u s to rcedores , pa ra 

comerc ia l i za rem s e u s bens ou serv iços que levem junto à m a r c a do c lube. E s s e 

mercado é dividido, segundo Leonc in i ( 2 0 0 1 ) , em m e r c a d o de r e v e n d a e m e r c a d o 

industr ial . O m e r c a d o de r e v e n d a s e ca rac te r i za quando u m a e m i s s o r a de te lev isão 

compra o s direitos de t ransmissão de u m a compet i ção dos c l ubes ou l igas e, 

revende e s s e produto futebol n a fo rma de paco tes no s i s t e m a pay-per-view ( "pague 

para ve r " ) pa ra os to rcedores , ou no c a s o de e m i s s o r a s de te lev isão aber ta que 

v e n d e m a ve icu lação de p ropagandas durante a t ransmissão do evento . O mercado 

industrial é fo rmado por en t idades com in te resse no market ing esport ivo, 

ap rove i tando-se d a pa ixão de to rcedores a s e u s c lubes , usando d e s s a l igação 

a c e n t u a d a pa ra v e n d e r e m s e u s serv iços ou produtos, como exemp lo t e m - s e a s 

publ ic idades estát icas nos estád ios, a publ ic idade de mater ia l esport ivo, entre 

outros. Leonc in i ( 2 0 0 1 ) est rutura o mercado d a segu in te fo rma: 

Operações de serviços tíe 
marketing: 
- patrccin:o principal; 

Mercado 
Produtor Ce direitos: 

- direitos tíe transmissão 
("ÍV-abeita e fechada); 
- licenciamento de 
prcdLilcs;\ 
- l o t e r i a s . \ 

Clubes e 
Federações = 
empresas de 

serviços 

T 

Operações de venda de 
produtos e serviços ao 
consumidor: 
• b i l h e t e r i a , / -

• merchandising 

Mercado 
Intermediador 

Industrial 

Mercado Mercado 
Intermediador de 

Revenda 

Empresas interessadas 
no Marketing Esportivo 

TV. empresas 
l icencacas 

F I G U R A 2 - ESTRUTURAÇÃO D O S NEGÓCIOS NO F U T E B O L 
F O N T E : Al D A R E T AL . (2000) 

A prof iss ional ização d a s a t iv idades dos c lubes , que cons is te segundo 

Leonc in i ( 2 0 0 1 ) em u m a ges tão e f i caz dos r e c u r s o s d isponíve is em b u s c a de 
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a lcançar os objet ivos est ra tég icos, é p rovocada pe la d inâmica da cade ia produtiva 

na qual o mercado futebol ís t ico está inser ido. D e acordo com a pos ição n e s s a 

c a d e i a de re lações c o m e r c i a s que o c lube tem, é possíve l definir u m a estratégia, 

esco lhendo entre a s d i v e r s a s poss ib i l idades a t ravés de s u a s competênc ias técnicas, 

possibi l i tando gerar um circulo v i r tuoso para o c lube. 

Leonc in i ( 2 0 0 1 ) cons ide ra que pa ra ter um bom d e s e m p e n h o esport ivo é 

necessár io haver um grande invest imento f inancei ro , e m b u s c a de me lhores 

cond ições de infra-estrutura pa ra o c lube, a lém de gas tos ma io res com p e s s o a l . 

P a r a medir o d e s e m p e n h o econômico b a s t a ca lcu la r o que foi a r r e c a d a d o pelo c lube 

na exp loração do mercado e, deduz i r o que foi gas to no per íodo. Já para medir o 

d e s e m p e n h o esport ivo são ava l i ados b a s i c a m e n t e os resu l tados que o c lube obteve 

nos c a m p e o n a t o s que d isputou, ver i f icando a pos ição a l cançada pelo c lube ao 

término dos c a m p e o n a t o s . 

P a r a que um c lube ob tenha bons resu l tados econôm icos e despor t ivos 

con juntamente, é necessár io que ha ja u m a m u d a n ç a n a s es t ru tu ras dos c lubes . O s 

c lubes brasi le i ros quando pr ior izam a p e n a s o d e s e m p e n h o desport ivo, aumen tam 

d e m a i s s e u s gas tos com salár ios de at le tas e comissões técn icas, de ixando de lado 

a exp loração ef ic iente do m e r c a d o de c o n s u m i d o r e s , c r iando a s s i m um desequi l íbr io 

n a s f inanças do c lube. Po r outro lado, c lubes que s e p reocupam prior i tar iamente em 

conter d e s p e s a s e com i sso equi l ibrarem s u a s f inanças, a c a b a m na maior ia d a s 

v e z e s não obtendo resu l tados espor t ivos , v isto que cor tam gas tos com p e s s o a l , 

d iminuindo a s s i m a qua l idade dos serv iços e do produto. T a l fato no médio e longo 

prazo, segundo S z y m a n s k i e K u y p e r s 3 ( 1 9 9 9 , c i tado por Leonc in i , 2 0 0 1 ) , leva os 

c lubes a não aumen ta rem s u a s rece i tas , v isto que tal es tudo identif ica uma 

corre lação posi t iva entre d e s e m p e n h o esport ivo e d e s p e s a s com salár ios e, entre o 

d e s e m p e n h o esport ivo e ge ração de rece i tas no m e r c a d o do futebol. 

O maior desaf io dos c lubes cons i s te e m conci l iar um bom d e s e m p e n h o nos 

g r a m a d o s com u m a s i tuação f inance i ra saudáve l . D a d o que pa ra ter a s f inanças 

equi l ibradas s e f a z necessár io ter bom d e s e m p e n h o espor t ivo, que é o que traz 

rece i tas para o c lube. P a r a s e ter um bom d e s e m p e n h o esport ivo é necessár io ter 

j ogadores com qual idade técn ica d i fe renc iada e, que ge ra lmen te r e c e b e m al tos 

salár ios, visto a g rande compet i t iv idade no m e r c a d o de a t le tas e e s c a s s e z de bons 

S Z Y M A N S K I , S ; K U Y P E R S , T . Winners and L o s e r s : T h e Bus iness Strategy of Football, Inglaterra. 
1999. 
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jogadores com tal qualidade. Por tanto o clube precisa administrar adequadamente 

seus gastos, de modo que o clube consiga ter bons jogadores sem custos 

exorbitantes e, consiga obter resultados esportivos trazendo assim receitas que 

equilibrem as receitas do clube no final do ano. 

Os clubes ao ofertarem bons produtos para o mercado futebolístico estarão 

elevando o patamar do negócio futebol , pois com bons produtos haverá grande 

demanda de torcedores e com isso estádios cheios, propiciando belos espetáculos 

para a televisão. A beleza do espetáculo é interessante para a televisão, na medida 

em que conseguem gerar boas imagens da competição, atingindo os torcedores 

fiéis , que alavancam suas audiências e vendas de pacotes na televisão fechada 

(PPV). Com isso melhorando a rentabilidade que a televisão tem (receita indireta) 

com o mercado publicitário (no caso da televisão aberta) e, vendendo mais PPV 

(arrecadação direta). Com a televisão vendendo melhor seus produtos, ela pode 

arcar com maiores valores na compra dos direitos de transmissão, dado que o 

mercado é quem dita tais valores. Dessa maneira os clubes terão um incremento em 

suas rendas, que por consequência (se bem administrado) fará com que o 

espetáculo futebol seja um produto melhor. Esse círculo virtuoso é um dos fatores 

que fazem o negócio futebol se expandir atualmente. 

Fatores Espo rtivos; 

- Talento dos 
jogadores. 

• Talento da comissão 
técnrca ; 

- Performa nce 
Esportiva 

Ambllo 
Cooperativo 
(Gestão do 

Cam peonato) 

Fa.tores de Mercado: 
Satisfação do • Condições nos estádios 

Mercado Consumidor - • Relact0namento com o.s 

Receitas 
(SS) 

dôferentes consumrdmes 

Custos ($$) 
Custos 

Prin cipais 
{$.$) 

~~-·-~~ Performance 
F1nance1ra 

FIGURA 3 - ESTRUTURA DA LUCRATIVIDADE E CRESCIMENTO 
FONTE : LEONCINI E SILVA (2005) 
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2.4 C U S T O S N O S C L U B E S D E F U T E B O L 

O s ma io res cus tos com futebol cons i s tem e m gas tos com depar tamento de 

p e s s o a l (a t le tas , t re inadores , p repa rado res f ís icos, ges to res , f is io logistas, médicos , 

coz inhe i ros , z e l a d o r e s , fax ine i ros e, todo o p e s s o a l de apoio pa ra o espor te em s i ) . 

E s s e s cus tos são de te rminan tes para o d e s e m p e n h o esport ivo do c lube. Outros 

cus tos são os re lac ionados com a parte f ís ica do c lube, como gas tos com 

manu tenção do estádio, pa ra a c o m o d a r a d e q u a d a m e n t e o públ ico consumidor , 

cu idados com o g ramado ( c a m p o de jogo, da prát ica despor t iva em s i ) pa ra poder 

propiciar um espetácu lo melhor. 

O s cus tos que os c lubes têm com a rea l ização de u m a part ida em s e u estádio 

cons i s tem e m : gas tos com a fabr icação e comerc ia l i zação de i ng ressos 

(norma lmente é pago u m a pe rcen tagem a e m p r e s a s te rce i r i zadas , como a B W A ) , 

impostos ( como o I N S S que pe la lei d e v e s e r des t inado 5 % da recei ta bruta da 

bi lheter ia), pagamento de t a x a s junto às fede rações loca is ( ta is como a Federação 

P a r a n a e n s e de Futebo l , entre ou t ras) , cont r ibu ição com a F A A P (Federação d a s 

Assoc iações dos At le tas P ro f i ss iona is ) , seguro pa ra o públ ico ( s e n d o des t inados 

0 , 5 5 % da rece i ta bruta da bi lheter ia). A i n d a ex i s tem os c u s t o s f ixos com a part ida, 

onde s e d e s t a c a m o gasto com func ionár ios (bi lheteiros, porteiros, seguranças) , 

gas tos com a arb i t ragem, aux i l i a res , de legados e f i sca i s d a s part idas ( s e n d o que 

a inda inc idem sobre i sso o custo com I N S S , t ranspor te e segu ro pa ra os m e s m o s ) , 

pol ic iamento, ambu lânc ia e p e s s o a l do anti-doping ent ram t a m b é m nos cus tos f ixos 

para a real ização da part ida de futebol. Há a i nda a poss ib i l idade de um c lube ter que 

pagar um aluguel pa ra rea l izar um jogo, c a s o tal c lube não d i spunha de um estádio 

própr io, ou no c a s o de ter a n e c e s s i d a d e de mandar s e u jogo fora de s e u estádio por 

d i v e r s a s razões ( como re forma do s e u estádio, perda de mando de campo , dentre 

outros) . 

Muitos dos cus tos são dif íceis de s e r e m reduz idos , pois s e tratam de cus tos 

de te rminados por terce i ros ( federações e leg is lações) , que não há como o c lube 

evitar. C u s t o s com segurança e saúde t a m b é m não são passíveis de s e r e m 

cor tados, visto que s e u s cor tes poder iam t razer muitos outros p rob lemas , correndo o 

r isco de cus ta r até m a i s caro a o s c l ubes . 

Uti l izado em outros espor tes , nos países com e c o n o m i a s m a i s desenvo l v i das , 

o teto sa la r ia l poder ia s e r um art i f ício impor tan t íss imo pa ra o controle de gas tos , 
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v i sando u m a me lhora na s a ú d e f inance i ra dos c l ubes . Po r outro lado, o limite de 

gasto pa ra todos os c l ubes f a z com que a d i fe rença de qua l idade entre poucos 

c lubes g randes e muitos pequenos d iminua, já que os g r a n d e s c l ubes não poder iam 

ma is "comprar" todos os g r a n d e s j ogado res (pagando e l e v a d o s salár ios, 

inf lac ionando o m e r c a d o ) , pois ex t rapo lar iam o limite sa la r ia l es tabe lec ido . I sso faz 

com que a s forças s e j a m m a i s bem div id idas, o que poder ia f aze r bem ao 

espetácu lo como um todo (ge rando g a n h o s para os c lubes em aumento de públ ico 

nos estádios, m a i s i n te resse d a míd ia e, portanto, m a i s dinheiro proveniente da 

te lev isão e v e n d a s de paco tes e x c l u s i v o s no e s q u e m a pay-per-view " P a g u e para 

ver " ) . 

Salár ios de t re inadores , comissão técn ica e j ogadores , portanto a lém de 

s e r e m os pr inc ipais cus tos , são os que o c lube tem m a i s au tonomia pa ra faze r 

cor tes . T a i s cus tos inc lus ive são os pr imeiros a so f re rem cor tes quando a s f inanças 

dos c lubes não vão bem, entretanto, f aze r cor tes n e s s a s á reas pode acar re ta r em 

d iminu ição na qua l idade do produto ap resen tado , o que pode levar o c lube a sofrer 

a inda ma is q u e d a s n a s s u a s rece i tas , que acabará por pre judicar a inda ma is a s 

f inanças. C a b e a o s c lubes en tão admin is t ra rem bem e s s a equação entre gas tos 

com p e s s o a l e qua l idade dos m e s m o s , de modo que o c lube não v e n h a a sofrer 

impactos no resul tado esport ivo dado u m a pior qua l idade de ta is prof iss ionais . 

Por def in ição, t ransações de j ogado res , compra e v e n d a , são cons ide radas 

invest imentos e não cus tos ope rac iona is , por que d izem respei to a o s pr incipais 

a tores necessár ios pa ra a rea l ização da at iv idade econômica do futebol. Porém no 

Bras i l há u m a tendênc ia dos c l ubes contab i l i zarem a s t ransações de at le tas tanto 

n a s rece i tas operac iona is , no c a s o de v e n d a , como em cus tos operac iona is , no c a s o 

de compra . 

O s cus tos dos 21 c l ubes a n a l i s a d o s 4 pe la C a s u a l Aud i to res (os que têm a s 

ma io res rece i tas no B ras i l ) no ano de 2 0 0 8 u l t r apassa ram a m a r c a de 1 bi lhão de 

rea i s , o que representou 7 4 % do vo lume a r r e c a d a d o por e s s e s c lubes no per íodo 

ana l i sado . O ideal s e r i a que os cus tos não u l t r a p a s s a s s e m a barre i ra de 6 0 % da 

rece i ta . D e s s e s c l ubes a n a l i s a d o s , a p e n a s Baruer i e P o r t u g u e s a ap resen ta ram 

cus tos com o depar tamento de futebol inferior a o s 6 0 % da a r recadação , enquanto 

4 Clubes analisados: Atlético-MG. Atlético-PR. Barueri-SP. Botafogo-PJ. Corinthians-SP. Coritiba-PR. 
Cruzeiro-MG. Figueirense-SC. Flamengo-RJ. Fluminense-RJ. Grêmio-RS. Internacional-RS. Náutico-PE. 
Palmeiras-SP. Paraná Clube-PR. Portuguesa de Desportos-SP. Santos-SP. São Caetano-SP. São Paulo-SP. Vasco 
da Gama-RJ. Vitória-BA. 
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que os c lubes F l u m i n e n s e , A t lé t i co -MG, São Pau lo , Grêmio e Cor in th ians 

a p r e s e n t a r a m percen tua is entre 6 3 % e 6 9 % , os d e m a i s c l ubes f i caram com índices 

(cus to x rece i ta ) super io res a 7 5 % . P a r a que os 21 c l ubes a t ing issem o nível ó t imo 

(est ipu lado pela C a s u a l Aud i to res) , se r i a necessár io que f o s s e reduzido em 1 9 % os 

cus tos , não p a s s a n d o de 8 4 5 mi lhões de rea is , ou que a s rece i tas c r e s c e s s e m 2 3 % , 

u l t rapassando os R $ 1,7 bi lhão. ( C A S U A L A U D I T O R E S , 2 0 0 9 ) 

2 .5 R E C E I T A S D O S C L U B E S D E F U T E B O L 

O s 21 pr incipais c l ubes de futebol do B ras i l a r r e c a d a r a m R $ 1,4 bi lhão no ano 

de 2 0 0 8 , um c resc imen to da ordem de 6 9 % em comparação com o ano de 2004 , em 

média foi a r r e c a d a d o por c a d a c lube R $ 6 7 , 5 mi lhões em 2 0 0 8 , enquanto que em 

2 0 0 4 o va lor méd io a r r e c a d a d o e r a de R $ 39 ,9 mi lhões. S e for comparado com o 

ano de 2 0 0 7 , o va lor a r r e c a d a d o aumentou 6 , 1 % , s e n d o que 13 dos 21 c lubes 

a n a l i s a d o s t iveram c resc imen to n a s s u a s a r recadações , enquanto que oito c lubes 

t iveram um decrésc imo na a r recadação , no somatór io foram a r r e c a d a d o s 82 mi lhões 

de rea is a ma i s . 

En t re a s rece i tas dos c lubes de futebol, a s ma is rep resen ta t i vas são a recei ta 

com a bi lheteria, que é proveniente da v e n d a de i ng ressos para ass is t i r a s part idas 

de futebol, os direitos de t ransmissão d a s par t idas pe la te lev isão (aber ta e f e c h a d a ) , 

a s rece i tas com o market ing esport ivo ( b a s i c a m e n t e com patrocín ios) , a s rece i tas 

or iundas d a s t ransações de a t le tas ( v e n d a de j ogadores ) , l i cenc iamentos , rece i tas 

com o estádio, a s s o c i a d o s - p rog ramas de sóc io- torcedor - que c o m e ç a m a ter 

g rande par t ic ipação na a r recadação dos c lubes ( e s p e c i a l m e n t e em determinados 

c lubes nac iona i s ) e a parte soc ia l e a m a d o r a dos c lubes que são out ras rece i tas com 

grande par t ic ipação na a r recadação . 

2.5.1 R e c e i t a com Bi lheter ia 

A recei ta com bi lheteria é a fonte ma is ant iga de a r recadação dos c lubes , no 

Bras i l e la var iou entre 6 % e 8 % d a s a r recadações totais no per íodo entre 2 0 0 4 e 

2 0 0 7 , números impor tantes n a s rece i tas ge ra is , porém infer iores ao potencial de 

a r recadação . A t a x a de o c u p a ç ã o nos estád ios de futebol onde são rea l i zadas a s 

part idas não c h e g a m a atingir 4 0 % em méd ia , de ixando uma g rande l acuna 
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inexp lorada. No ano de 2 0 0 8 houve u m a me lhora n a par t ic ipação d e s s a recei ta no 

total a r r ecadado , p a s s a n d o de 8 % pa ra 1 1 % . U m dos mot ivos d e s s a melhora foi a 

conso l idação dos mode los de d isputa dos c a m p e o n a t o s que part ic ipam os c lubes 

brasi le i ros - C a m p e o n a t o Bras i le i ro sér ie A e B , C o p a do B r a s i l , c a m p e o n a t o s 

es tadua i s , C o p a S u l - A m e r i c a n a e C o p a L iber tadores d a A m é r i c a - com des taque 

para o s i s t e m a de d isputa por pontos corr idos, onde todas a s equ ipes f a z e m o 

m e s m o número de jogos até o f inal d a compe t i ção e, o torcedor s a b e com 

an tecedênc ia os loca is e horár ios d a s par t idas, podendo d e s s a fo rma s e programar 

melhor. A s ações dos c l ubes v i sando melhorar a re lação com s e u s torcedores, 

o fe recendo me lhores cond ições nos es tád ios (acess ib i l i dade , segurança , por 

exemp lo ) , t a m b é m aux i l ia ram n e s s e c resc imen to . M e s m o com o c resc imen to a inda 

está longe de se r um valor sat isfatór io, dado o potencial de a r recadação oc ioso. 

A recei ta com bi lheteria teve um aumen to de 4 6 % do ano de 2 0 0 7 para 2 0 0 8 

(de 107 mi lhões de rea is pa ra 156 mi lhões de rea i s ) . S e n d o que os c lubes com 

maior evo lução n e s s e quesi to foram P a l m e i r a s , Cor in th ians , F l a m e n g o , Cruze i ro e 

F l u m i n e n s e . D e s t a c a - s e o fato de que e s s e s c l u b e s t iveram des taque em 

compet i ções d a s qua is par t ic iparam, reve lando a re lação posi t iva entre resul tado 

dentro de c a m p o com a par t ic ipação dos to rcedores nos es tád ios . 
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T A B E L A 2 - D A D O S S O B R E B I L H E T E R I A D O S P R I N C I P A I S C L U B E S B R A S I L E I R O S E M 2009 

C L U B E 
MÉDIA D E 
PÚBLICO 

MEDIA D E 
ARRECADAÇÃO 

P O R P A R T I D A 
( R $ ) 

PREÇO 
MÉDIO 

P O R 
I N G R E S S O 

F L A M E N G O 40.036 580.606,50 14,50 
ATLÉTICO-MG 38.761 554.164,37 14,30 

SÃO P A U L O 26.305 656.368,97 24.95 
V A S C O 25.730 400.147,66 15.55 
CEARÁ 22.617 302.355,32 13.37 

F L U M I N E N S E 22.042 256.395,92 11,63 
C R U Z E I R O 21.973 374.210,32 17,03 

C O R I N T H I A N S 20.213 658.376,21 32.57 
P A L M E I R A S 18.425 650.621,93 35.31 

I N T E R N A C I O N A L 18.323 308.453,47 16.83 
S P O R T 17.896 197.854,05 11,06 

GRÊMIO 17.776 337.498.32 18.99 
C O R I T I B A 16.817 267.225,79 15,89 

ATLÉTICO-PR 16.280 324.872,89 19.96 
B O T A F O G O 14.373 181.176,00 12.61 

NÁUTICO 13.863 157.560,53 11.37 
BAHIA 13.536 230.845,26 17.05 

VITÓRIA 13.391 281.138,42 20,99 
GOIÁS 11.944 229.019,61 19,17 
AVAÍ 9.983 75.690,00 7,58 

S A N T O S 9.242 154.309,00 16,70 
S A N T O ANDRÉ 4.796 124.309,32 25.92 

l GRÊMIO 
B A R U E R I 3.691 63.878,68 17.31 

F O N T E : ELABORAÇÃO PRÓPRIA 

2.5.2 R e c e i t a com V e n d a de J o g a d o r e s 

A rece i ta com v e n d a de j ogado res tem s ido, pelo m e n o s no per íodo 2 0 0 4 a 

2008 , a maior fonte de a r recadação para o ag regado dos c l ubes bras i le i ros, tendo 

um percentua l va r iando de 2 3 % ( e m 2 0 0 6 ) a té 3 4 % ( e m 2 0 0 7 ) da recei ta total no 

per íodo. A s t ransferênc ias de a t le tas pa ra o exter ior no ano de 2 0 0 8 t iveram um 

número recorde, com 1.176 a t le tas de i xando o país. Porém i sso não s e t ransformou 

em maior a r recadação para os c l ubes , o fa turamento com v e n d a de jogadores ca iu 

1 3 % de 2 0 0 7 para 2 0 0 8 , p a s s a n d o de 4 5 4 mi lhões de rea is pa ra 397 mi lhões de 

rea is . ( C A S U A L A U D I T O R E S , 2 0 0 9 ) 

A mudança na leg is lação, abol indo o " p a s s e " , f ez com que os c lubes t i vessem 

que s e organ izar pa ra não perderem e s s a fonte de rece i tas , v isto que o jogador 

de i xa de s e r um pat r imônio do c lube e p a s s a a ter um contrato com tempo de vigor. 
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D a d a a nov idade com a lei, a lguns c lubes t iveram d i f icu ldades de adap tação , 

de ixando de ganha r dinheiro com negoc iações e até perdendo jogadores a custo 

ze ro pa ra out ras equ ipes . O s j ogado res p a s s a r a m a terem direitos econômicos , que 

poder iam se r parc ia lmente vend idos a outros c l ubes ou a g e n t e s Ín termediadores 

(empresár ios e fundos de invest imento) , a lém de terem os c h a m a d o s direitos 

federat ivos, que cons i s te no direito do c lube i nsc reve r tal at leta na federação ( C B F , 

no c a s o do B ras i l ) e, d i fe rentemente dos direitos econômicos , não podem s e r 

parc ia lmente vend idos , pois per tencem 1 0 0 % ao c lube que registrou tal at leta. 

C o m e s s a b recha na leg is lação, surgiu a f igura de um novo agen te n e s s e 

mercado , o empresár io de jogador , que mui tas v e z e s compra fa t ias dos direitos 

econômicos ( p e r c e n t a g e n s ) de j ogado res e, depo is div ide os lucros com os c lubes . 

G r u p o s de invest idores t a m b é m foram fo rmados com o intuito de lucrar n e s s e 

mercado , e até e m p r e s a s de outros r a m o s p a s s a r a m a invest i r em fat ias de 

jogadores , ou até na compra total de j ogado res (po rém co locando-os em c lubes 

prof iss ionais de futebol, f azendo pa rce r i as ) . 

O fato do aumen to do número de t ransferênc ias de a t le tas não signi f icar 

maior a r recadação , cons i s te poss i ve lmen te no fato de c a d a v e z m a i s os j o v e n s 

jogadores sa í rem cedo d e m a i s do país, s e m a inda terem grande valor no mercado 

comerc ia l . A n e c e s s i d a d e dos c l ubes de f a z e r e m dinheiro e, t a m b é m dos j o v e n s 

jogadores de consegu i rem me lho res salár ios, potenc ia l iza e s s e êxodo . O fat iamento 

de jogadores t a m b é m pode exp l i ca r tal fato, pois os c lubes com ma io res d i f icu ldades 

f inance i ros s e vêem na n e c e s s i d a d e de vende r a lguns pe rcen tua is dos jogadores , 

quando e l es a inda não têm muito valor de mercado , an tec ipando e s s a recei ta para 

pagar dív idas e gas tos cor ren tes . D e s s a fo rma quando o at leta é t ransfer ido em 

definitivo para outro c lube, a rece i ta é dividida entre a s par tes , f icando com o c lube 

u m a parte menor do que poder ia s e r aufer ido. 

E s s a d iminu ição da principal fonte de r e c u r s o s dos c l ubes bras i le i ros nos 

úl t imos a n o s , não acar re tou em d iminu ição na a r recadação total, pois out ras fontes 

de rece i tas t iveram e levação, c o m p e n s a n d o e s s a perda . T a l fato s e deve 

pr inc ipa lmente a evo lução do m e r c a d o futebol ís t ico no país, mot ivado pr inc ipalmente 

pe la conso l idação do s i s t e m a de d isputa do campeona to brasi le i ro por pontos 

corr idos, onde os c lubes têm um ca lendár io definido, com todos os c lubes fazendo o 

m e s m o número de par t idas e não f icando oc i osos , como nos outros formatos de 
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c a m p e o n a t o s acon tec ia , quando os c l ubes iam s e n d o e l im inados no decorrer da 

compet ição , f icando pa rados depois d i sso . 

A v e n d a de j ogado res t raz do is a s p e c t o s dist intos pa ra o c lube: a recei ta que 

o c lube c o n s e g u e e, que aux i l ia n a s f inanças do c lube pr inc ipa lmente no curto prazo: 

a perda de um at leta de qua l idade, podendo de ixa r o c lube enf raquec ido do ponto de 

v is ta desport ivo, tornando-o um produto m e n o s atrat ivo, f azendo com que outras 

rece i tas que o c lube poder ia aufer i r t enham s e u s va lo res reduz idos . P a r a que não 

ha ja prejuízo a o s c l ubes , é necessár io que s a i b a m vende r o s e u jogador na hora 

cer ta , no momento e m que o c lube conte com outros a t le tas de nível seme lhan te 

pa ra subst i tuí- lo, de modo que não tenha u m a piora no s e u d e s e m p e n h o . P a r a i sso 

acon tece r é necessár io u m a boa ges tão e p lane jamento . 

2 .5 .3 R e c e i t a com Sóc ios - to rcedores 

A re lação do torcedor com s e u c lube p a s s o u a s e r m a i s amp la a partir do final 

da década de 1990, quando surg i ram no B ras i l a lguns projetos de sócio- torcedor. 

E s s e s projetos n a s c e r a m com o intuito bás ico de aprox imar o torcedor do c lube. 

E s s a nova moda l idade de assoc iação di fere d a ant iga re lação que a lguns c lubes do 

país t inham com os sóc ios, que p a g a v a m u m a m e n s a l i d a d e pa ra terem a c e s s o às 

dependênc ias soc ia i s de de te rminados c l ubes do país ( a p e n a s a lguns c lubes 

man tém a parte soc ia l , outros m a n t é m a p e n a s o futebol). A modal idade sóc io-

torcedor está m a i s l igada com a f ide l ização de to rcedores , um vínculo maior entre 

c lube e torcedor. 

O s c lubes di ferem nos s e u s p lanos pa ra sóc io- torcedor , a lguns como At lét ico-

P R , Co r i t i ba -PR , C r u z e i r o - M G adotam a est ratégia de c o n c e d e r um espaço no 

estádio para o torcedor, que mediante o pagamen to de u m a mensa l i dade , tem 

a c e s s o l iberado nos jogos com mando de c a m p o do c lube ao qual é sócio- torcedor. 

Outros c lubes têm u m a re lação um pouco di ferente, pois não c o n c e d e m livre a c e s s o 

para sóc io- to rcedores , e l es fo rnecem v a n t a g e n s pa ra o a s s o c i a d o , como preferência 

na compra de i ng ressos , direito de comprar meio ing resso , possib i l idade de s e r 

sor teado e p a s s a r um dia junto com os a t le tas do t ime, entre outros benef íc ios. 

F a z e m parte d e s s e tipo de assoc iação c l ubes como C o r i n t h i a n s - S P , São P a u l o - S P , 

S a n t o s - S P , V a s c o da G a m a - R J . Out ros c l ubes a i nda tem s i s t e m a s mistos entre 

e s s e s dois c i tados, como é o c a s o do I n t e r n a c i o n a l - R S , que conta com 
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ap rox imadamen te 34 mil sóc ios com a c e s s o livre no estád io (que pagam c e r c a de 

50 m e n s a i s de rea i s ) e, outros c e r c a de 66 mil sóc ios s e m a c e s s o livre, m a s com a s 

v a n t a g e n s prop ic iadas pelo plano sóc io- torcedor (que p a g a m c e r c a de 20 rea is 

m e n s a i s ) . R e s s a l t a - s e o fato que o I n te rnac iona l -RS c o m e ç o u ofertando a p e n a s o 

plano que fo rnec ia l ivre a c e s s o , porém quando pe rcebeu que o plano limitaria o 

número de sóc ios a c a p a c i d a d e do estád io ( 5 6 mil l ugares ) , readaptou s e u projeto e 

p a s s o u a ace i ta r a p e n a s sóc ios s e m direito a l ivre a c e s s o , mantendo quem já e ra 

sócio da moda l idade ant iga com s e u s direi tos. 

P a r a que s e j a v iável um c lube lançar um projeto de sóc io- torcedor que dê livre 

a c e s s o ao estád io , é necessár io que o c lube tenha um estádio part icular, fato que 

restr inge a poucos c l u b e s do Bras i l e s s e projeto de sóc io . A exceção f ica por conta 

do C r u z e i r o - M G , que não possu i estádio própr io e oferta ao torcedor o plano que dá 

livre a c e s s o ao estád io , porém e s s e plano foi restrito a a p e n a s 18 mil sócios, visto 

que o c lube terá que mudar de estádio e m 2 0 1 0 , sa indo do estádio Mineirão 

( c a p a c i d a d e de 64 mil p e s s o a s ) em Be lo Hor izonte, que ent rará em reforma em 

virtude da C o p a do Mundo de 2 0 1 4 e, tendo que ir jogar em estád ios meno res , com 

c a p a c i d a d e s pouco super io res a 2 0 mil p e s s o a s (como o estád io Independênc ia em 

Be lo Hor izonte ou na A r e n a do Jacaré em S e t e L a g o a s interior de M G ) . 

Optar por um ou outro modelo dependerá da est rutura de c a d a c lube, tanto 

f ísica (ter estád io part icular ou não) como estrutura da torc ida. S e n d o que c lubes 

com concen t ração maior de to rcedores n a c idade s e d e terão preferência por p lanos 

que permi tam livre a c e s s o no estádio, enquanto t imes com torc idas d i s p e r s a s pelo 

terr i tório nac iona l terão preferência por p lanos com cus tos infer iores, que dêem 

v a n t a g e n s a e l es e s e m n e c e s s i d a d e de l ivre a c e s s o . E s s e s fa tores a l iados ao 

d e s e m p e n h o do c lube nos c a m p e o n a t o s que d isputa, entre outros, de te rminarão o 

s u c e s s o ou não do p rog rama de sóc io- torcedor . 

O s va lo res a r r e c a d a d o s pelos p rog ramas de sóc io- torcedor têm cresc ido 

s ign i f icat ivamente nos úl t imos a n o s , aumen tando a s u a impor tânc ia para a s rece i tas 

dos c l ubes . O I n t e r n a c i o n a l - R S , que é c lube que tem o plano de sóc io- torcedor ma is 

bem suced ido no país, c o n s e g u e manter boa parte d a s u a est rutura com o dinheiro 

dos s e u s a s s o c i a d o s . S e g u n d o J o r g e A v a n c i n e 5 : "São a r r e c a d a d o s c e r c a de 3 

mi lhões de rea is por mês o que rep resen ta 2 8 % do valor m e n s a l do o rçamento do 

" Vice-presidente de marketing do Internacional. 
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C lube . O dinheiro é uti l izado dentro do o rçamen to do C lube" . (D IÁR IO D O 

N O R D E S T E , 2 0 0 9 ) 

T A B E L A 3 - R A N K I N G D E SÓCIOS-TORCEDORES NO B R A S I L 

POSIÇÃO C L U B E 

S O C I O S -

T O R C E D O R E S 

1 I N T E R N A C I O N A L - R S 100.700 

2 G R E M I O - R S 53.000 

3 C O R I N T H I A N S - S P 46.000 

4 SÃO P A U L O - S P 42.000 

5 V A S C O DA G A M A - R J 28.500 

6 S A N T O S - S P 25.000 

7 ATLÈTICO-PR 22.300 

8 C O R I T I B A - P R 18.000 

9 C R U Z E I R O - M G 18.000 

10 C E A R A - C E 10.000 

F O N T E : F U T E B O L F I N A N C E 

2.5.4 R e c e i t a com Market ing Espor t i vo 

Market ing esport ivo é conce i tuado por A idar ( 2 0 0 2 ) como ações que 

e m p r e s a s f a z e m em conjunto com c lubes , v i sando a prát ica e d ivu lgação de 

moda l idades espor t i vas , s e j a por v ia de p romoção de even tos e compe t i ções , ou v ia 

patrocínio de t imes e c lubes espor t ivos . D e s t a c a - s e n e s s a rece i ta o patrocínio, 

modal idade em que o c lube r e c e b e u m a quant ia pa ra e s t a m p a r em s u a c a m i s a o 

nome d a e m p r e s a , com o futebol se rv indo como meio de d ivu lgação para e s s a 

e m p r e s a (que não tenha l igação com o futebol em s i ) . C r i ando a s s i m um vínculo 

entre a m a r c a do patroc inador e o nome do c lube, tendo s u a s m a r c a s em expos ição 

n a s míd ias v i sua i s (pr inc ipa lmente em t ransmissões de jogos pe la te lev isão) , p l acas 

de publ ic idade e outdoors, a lém do própr io uni forme do c lube. Out ra moda l idade é o 

fornec imento de mater ia l espor t ivo por de te rm inada e m p r e s a , que tem l igação com o 

espor te e, que at inge d i re tamente o públ ico consumidor , tal como o 

con fecc ionamento e comerc ia l i zação de uni forme de jogo dos t imes . L i cenc iamento 

de produtos é outra fo rma de angar ia r r e c u r s o s , porém no B ras i l e s s a moda l idade 
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a inda é incipiente e pouco exp lo rada , tendo pouca representa t iv idade no quadro de 

rece i tas dos c lubes . 

Po r contar com ót ima expos ição na míd ia nac iona l , o futebol atrai q u a s e a 

total idade de r e c u r s o s des t inados a o espor te e m gera l e, no ano de 2 0 0 9 que a inda 

incidia o efeito da c r i se , o futebol concent rou a inda m a i s os r e c u r s o s , por s e tratar de 

um meio m a i s seguro de market ing p a r a e m p r e s a s . A v a n t a g e m d e s s e market ing é 

que o consumidor está em s e u momento de lazer e, é n e s s e momento que está 

ma is recept ivo, s e n d o que um bom d e s e m p e n h o da equ ipe ou de at le tas da equipe 

corrobora pa ra u m a me lhora da imagem d a e m p r e s a , porém c a s o a equ ipe tenha 

mau d e s e m p e n h o ou j ogado res com m a u compor tamento , pode vir a prejudicar a 

imagem d e s s a e m p r e s a no m e r c a d o . 

Notadamente , como v e m o s n a tabe la aba i xo , equ ipes com grande número de 

torcedores nos g r a n d e s cen t ros e c o n ô m i c o s do país são os que c o n s e g u e m 

a l a v a n c a r a s ma io res quant ias com pat rocín ios, pois são a s m a i s rentáveis pa ra o 

mercado publ ic i tár io (até porque são os c l ubes com maior expos ição n a s d i v e r s a s 

mídias) . 

T A B E L A 4 - C O N T R A T O S D E PATROCÍNIOS D A S E Q U I P E S B R A S I L E I R A S (COM VIGÊNCIA EM 
2009 E M R S MILHÕES) 

C L U B E P A T R O C I N A D O R V A L O R ANUAL 
Cor in th ians-SP Batavo + Bozzano + Banco PanAmer icano 29 
São P a u l o - S P L G + L G Display In-Plane Switching ( I P S ) 20.5 
Pa lme i ras -SP S a m s u m g + Fat Shop 15 

V a s c o - R J Eletrobrás + Habib's 14,33 
F l a m e n g o - R J 6 Ale + Bozzano 9 

S a n t o s - S P S e m p Toshiba + Universo Tintas 8,5 
Cruzei ro-MG^ Banco Bonsucesso 8 
Botafogo-RJ Liquigás 7.2 
Grêmio-RS Banrisul + Tramontina + Unimed 7 

Internacional-RS Banrisul + Tramontina + Unimed 7 

F O N T E : M O M E N T O DO F U T E B O L (2009) 

Valores referentes a apenas os se i s últ imos m e s e s do ano, visto que o contrato anterior, com a 
Petrobrás, não foi renovado. 

Valores aproximados, dado que uma cláusula no contrato firmado impede que sejam divulgados os 
valores. 
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2 .5 .5 R e c e i t a com V e r b a de Te lev isão 

C a r a c t e r i z a - s e por s e r re la t ivamente a maior rece i ta da maior ia dos c lubes 

bras i le i ros, pr inc ipa lmente dos c l ubes d a pr imeira d iv isão do futebol nac iona l , que 

recebem co tas ma io res . A s t ransmissões de futebol pa ra te lev isão t iveram inicio na 

década de 1950 , como d e s t a c a Leonc in i ( 2 0 0 1 ) , a inda que n a d a f o s s e pago a o s 

c lubes pe los direitos da t ransmissão . Po rém com o c r e s c e n t e i n te resse do públ ico e 

aud iênc ia por ta is even tos espor t ivos , na d é c a d a de 1980 pat roc inadores surg i ram 

com o intuito de a s s o c i a r e m s u a s m a r c a s à v is ib i l idade g rande que o futebol 

proporc ionava, e levando o va lor do negóc io futebol no m e r c a d o publ ic i tár io. 

C o m o i n te resse dos pat roc inadores , os c l ubes v i s lumbra ram uma 

oportunidade de aufer i rem d iv idendos, en tão os c l ubes d e i x a r a m de l iberarem 

gratu i tamente os direitos de t ransmissão , abr indo cam inho para um re lac ionamento 

prof iss ional e comerc ia l entre o futebol e a te lev isão. C o m o p a s s a r dos a n o s houve 

u m a g rande evo lução nos va lo res d e s s a rece i ta , c r e s c e n d o na m e s m a magni tude 

que o i n te resse dos d i ve rsos pat roc inadores , d ispos tos a a l ia rem s e u s produtos ou 

serv iços e m a r c a s à v is ib i l idade que o futebol t raz ia . 

A tua lmente ex i s tem dois s i s t e m a s bás icos de t ransmissões d a s part idas, que 

Leonc in i ( 2 0 0 1 ) div ide da segu in te fo rma: t ransmissão aber ta dos jogos ou s i s t e m a 

de t ransmissão gratui ta, que é ofer tada por veícu los de mídia com concessão 

públ ica e; t ransmissão pr ivada dos jogos ou f e c h a d a (o c h a m a d o pay-per-view), que 

t a m b é m é ofer tada pe los veícu los de míd ia com concessão públ ica, porém é 

cobrado um determinado valor pelo serv iço pres tado. 

A cr iação no Bras i l do C l u b e dos 13 ( C 1 3 ) - un ião dos g randes c lubes 

brasi le i ros c r iada em 1987 , in ic ia lmente es tabe lec ida por t reze (daí v e m o nome do 

grupo) equ ipes bras i le i ras : A t lé t i co -MG, B a h i a - B A , B o t a f o g o - R J , C r u z e i r o - M G , 

C o r i n t h i a n s - S P , F l a m e n g o - R J , F l u m i n e n s e - R J , G r ê m i o - R S , I n te rnac iona l -RS , 

P a l m e i r a s - S P , S a n t o s - S P , São P a u l o - S P , V a s c o d a G a m a - R J - foi mot ivada devido 

a g randes d i f icu ldades econômicas d a s equ ipes bras i le i ras na época e, t a m b é m pe la 

pouca representa t iv idade que os c lubes t inham junto a o s ó rgãos adminis t rat ivos 

( federações loca is e a con federação bras i le i ra de futebol) do s i s t e m a desport ivo 

nac iona l . N a s c e u com o intuito de de fender os i n t e r e s s e s polí t icos e comerc ia i s dos 

c lubes . Ma is tarde em junho do ano de 1997 outros t rês c l ubes foram conv idados a 

part icipar do C 1 3 , são e l e s : Co r i t i ba -PR , G o i á s - G O e S p o r t - P E . Já em dezembro de 
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1999 m a i s quatro t imes foram conv idados a par t ic iparem do C 1 3 : At lé t ico-PR, 

G u a r a n i - S P , P o r t u g u e s a - P R e Vi tór ia-BA, dando a con f iguração que até hoje 

pers is te , com 2 0 c l ubes e , contando com todos os 17 c l ubes que já foram campeões 

bras i le i ros. ( C L U B E D O S 13 , 2 0 0 9 ) 

T A B E L A 5 - EVOLUÇÃO D O S C O N T R A T O S E N T R E TELEVISÃO E C L U B E D O S 13 ( E M MILHÕES) 

ANO V A L O R A N U A L 

1987 U S $ 3,4 

1994 U S $ 6 

1995 U S $ 10,4 

1996 R $ 15 

1997 R $ 50 

1999 U S $ 50 

2002 R $ 130 

2005 R $ 300 

2008 R $ 4 5 0 y 

F O N T E : ( C L U B E D O S 13, 2009) 

O C lube dos 13, a lém de negoc ia r os contratos dos direitos de t ransmissão 

d a s par t idas pa ra os veícu los de comun icação , é t a m b é m a ent idade responsáve l 

pelo rateio d a v e r b a paga pe las te lev isões, pa ra terem o direito de t ransmissão d a s 

par t idas. P a r a dividir os r e c u r s o s , o C 1 3 uti l iza de cr i tér ios própr ios, que privi legiam 

os c l ubes com ma io res torc idas nos ma io res cen t ros econôm icos do país e, que, não 

por co inc idênc ia , f a z e m parte dos fundadores do C 1 3 , a s s i m como privi legia c lubes 

que d isputam a d iv isão super ior do futebol nac iona l e obv iamen te os d ive rsos 

af i l iados do C 1 3 . E s s e s cr i tér ios ge ra lmen te são a lvo de rec lamações , até m e s m o 

dos c l ubes que f i cam no topo d a p i râmide da d is t r ibu ição dos recu rsos . Po r e s s e 

motivo, t r iena lmente são rev is tos a lguns dos cr i tér ios, b u s c a n d o s e m p r e minimizar 

a s d is torções p rovocadas na d iv isão d a v e r b a . O s c l ubes são divididos em grupos, 

sendo que os membros fundadores têm direito a co tas ma io res , d e s d e que 

part ic ipem d a pr imeira d iv isão nac iona l . O s c l ubes que façam parte do C 1 3 e não 

d isputem a pr imeira d iv isão tem u m a q u e d a de 5 0 % na s u a cota d a te lev isão f ixa e, 

b Valor acordado em aproximadamente R $ 1,4 bilhão para o triênio 2009 -2011 , com possibilidade dos 
clubes aumentarem s u a s receitas de acordo com a s vendas para o s is tema pay-per-view. 
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c a s o o c lube f ique dois a n o s ou m a i s consecu t i vamen te fora d a elite a ve rba ca i para 

2 5 % . 

A d iv isão de aco rdo com os cri térios do C 1 3 f icou a s s i m es tabe lec ida : 

F l a m e n g o , Cor in th ians , São P a u l o , P a l m e i r a s e V a s c o que são os t imes com 

ma io res torc idas no Bras i l e pr inc ipa lmente nos dois pr inc ipais cent ros econômicos 

do país (São P a u l o e R io de J a n e i r o ) per tencem ao G R U P O 1 ; S a n t o s per tence 

i so ladamente a um grupo in termediár io , o qual é c h a m a d o de G R U P O 2; outros 

t imes de g rande torcida no R J e t imes de outros importantes cent ros econômicos 

nac iona is ( M G e R S ) , a sabe r , Botafogo, F l u m i n e n s e , Grêmio , In ternac ional , At lé t ico-

M G e Cruze i ro pe r tencem ao G R U P O 3; At lé t ico-PR, Cor i t iba, Spor t , Vi tór ia e Go iás 

são outros t imes que per tencem ao C 1 3 e f a z e m parte do G R U P O 4; a Po r tuguesa 

por d isputar a s e g u n d a d iv isão nac iona l está no G R U P O 5: o B a h i a , outro c lube 

fundador do C 1 3 , per tence a um grupo in termediár io t a m b é m , porém pelo fato de 

não disputar a pr imeira d iv isão há m a i s de 2 a n o s consecu t i vos , r ecebe a p e n a s 2 5 % 

da cota f ixa d a te lev isão aber ta , per tencendo então ao G R U P O 6; G u a r a n i é o últ imo 

c lube do C 1 3 a f aze r parte do rateio, por es ta r a m a i s de 2 consecu t i vos fora da elite 

nac iona l , e le f a z parte do úl t imo grupo da d iv isão o G R U P O 7; Outros c lubes que 

a p e s a r de não per tencerem ao C 1 3 , d isputam a pr imeira d iv isão, estão inser idos no 

G R U P O 8, no ano de 2 0 0 9 fo rmaram parte d e s s e grupo o Ava í -SC , Grêmio Ba rue r i -

S P , Náut ico-PE e S a n t o A n d r é - S P , para e s s e grupo a cota de te lev isão é var iável , 

pois c a d a c lube a negoc ia em s e p a r a d o d i re tamente com o C 1 3 , ext ra-of ic ia lmente 

f a l a - se em va lo res de R $ 3,4 mi lhões por ano pa ra c lubes que d isputem a pr imeira 

div isão pelo primeiro ano , enquanto que t imes que estão a m a i s de um ano na 

pr imeira d iv isão podem consegu i r va l o res ma io res , porém infer iores a va lo res 

obtidos por in tegrantes do C 1 3 que es te jam na elite. ( O L H A R C R Ô N I C O 

E S P O R T I V O , 2 0 0 9 ) 
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T A B E L A 6 - DIVISÃO D A S C O T A S D E TRANSMISSÃO DO C A M P E O N A T O B R A S I L E I R O D E 2009, 
P A R A O S M E M B R O S DO C 1 3 

P E R C E N T U A L 

C O T A A N U A L DA C O T A A N U A L DO DA P E S Q U I S A V A L O R 

G R U P O C L U B E T V A B E R T A ( R $ ) P P V ( R $ ) P P V 9 T O T A L ( R $ ) ! 

1 F L A M E N G O 21.000.000,00 15.224.000,00 13,84 36.224.000,00 

1 C O R I N T H I A N S 21.000.000,00 10.747.000,00 9,77 31.747.000,00 : 

1 S A O P A U L O 21.000.000,00 10.131.000,00 9,21 31.131.000.00 

1 P A L M E I R A S 21.000.000,00 9.053.000,00 8,23 30.053.000,00 

2 S A N T O S 18.000.000,00 2.662.000,00 2,42 20.662.000,00 

1 V A S C O 10.500.000,00 7.106.000,00 6,46 17.606.000,00 

3 GRÊMIO 15.000.000,00 8.987.000,00 8,17 23.987.000,00 

3 I N T E R N A C I O N A L 15.000.000,00 7.557.000,00 6,87 22.557.000,00 

3 C R U Z E I R O 15.000.000,00 7.216.000,00 6,56 22.216.000,00 

3 ATLÉTICO - MG 15.000.000,00 6.534.000,00 5,94 21.534.000.00 

3 F L U M I N E N S E 15.000.000,00 6.105.000,00 5,55 21.105.000,00 

3 B O T A F O G O 15.000.000,00 5.137.000,00 4,67 20.137.000.00 

4 ATLÉTICO - P R 11.000.000,00 1.991.000,00 1,59 12.991.000,00 

4 C O R I T I B A 11.000.000,00 1.650.000,00 i T T ™ 12.650.000.00 

4 S P O R T 11.000.000,00 1.650.000,00 1,21 12.650.000,00 

4 VITÓRIA 11.000.000,00 1.650.000,00 1,05 12.650.000.00 

4 GOIÁS 11.000.000,00 1.650.000,00 0,68 12.650.000,00 

5 P O R T U G U E S A 5.500.000,00 1.650.000,00 0,17 7.150.000,00 

6 BAHIA 3.450.000,00 1.650.000,00 0,93 5.100.000.00 

7 G U A R A N I 3.300.000,00 
i 

1.650.000,00 0,03 4.950.000,00 

F O N T E : O L H A R CRÔNICO E S P O R T I V O 

A s t ransmissões te lev i s i vas t rouxeram ao futebol um efeito mult ipl icador do 

tempo de repercussão de um jogo, pois o even to esport ivo tem início na mídia a lgum 

tempo an tes da part ida ter c o m e ç a d o , com palpi tes da imp rensa e s p e c i a l i z a d a , 

anál ises, prev isões, dados e histór ico de par t idas anter io res . E quando a part ida s e 

ence r ra o evento cont inua com des taque na míd ia , com a rea l ização de d ive rsos 

u Refere-se à média ponderada de pesquisas encomendadas pelo grupo G L O B O S A T (empresa que 
adquiriu os direitos de transmissão em rede fechada), ao instituto I B O P E e Datafolha no ano de 2008, 
a cada período de se is m e s e s são real izadas novas pesqu isas. 
1 0 O acordo realizado entre os c lubes e televisão prevê que quando o percentual para divisão do P P V 
não atingir pelo menos 1,5%, fica valendo para termos de divisão o valor mínimo estabelecido, que é 
justamente 1,5%. 
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p rog ramas espor t ivos que dão ên fase às par t idas, com comentá r ios e ex ib ição de 

gols e me lhores momen tos nos p rog ramas esti lo m e s a redonda . ( A I D A R et a l , 2 0 0 2 ) . 

Devido à g rande expos ição na míd ia e a poss ib i l idade de to rcedores 

ass i s t i r em a o s jogos na te lev isão (aber ta e f e c h a d a em jogos d isputados na c idade 

s e d e do c lube) , os c l ubes p r e o c u p a m - s e com a possíve l redução de públ ico 

p resente no estád io . P a r a que não ha ja tal efeito, os c l ubes d e v e m invest i r na 

re lação com o torcedor, f azendo com que o p raze r do torcedor ass is t i r ao jogo de 

dentro do estádio c o m p e n s e a s fac i l i dades a p r e s e n t a d a s pe la te lev isão, pa ra que 

i sso s e torne possíve l é necessár io invest imento em estád ios a fim de torná- los 

confor táveis , propic iando sensações ún icas ao torcedor que a s s i s t a ao jogo in loco, 

além é claro da segurança que s e f a z necessár ia . ( A I D A R et a l , 2 0 0 2 ) . 

2 .5.6 R e c e i t a com Estádio 

Estádio é o local onde s e d e s e n v o l v e a prát ica despor t iva e, onde s e 

a c o m o d a m os s e u s consum ido res pr imár ios e que dão sent ido a at iv idade 

prof iss ional . Dado o aspec to de ent reten imento que o futebol tem, onde há ma is 

p e s s o a s i n t e r e s s a d a s em ass is t i r o jogo, do que propr iamente prat icar, que 

envo lvem fatores emoc iona i s e até m e s m o cu l tura is , o espor te n e c e s s i t a de um local 

que ofereça cond ições a d e q u a d a s a s e u s c o n s u m i d o r e s . C o m o c resc imen to do 

negócio futebol e, aumen to da d e m a n d a , o s es tád ios p rec i sam s e r c a d a v e z ma is 

est ru turados, de modo que p o s s a m a c o m o d a r melhor os to rcedores . Caracter ís t icas 

que nos pr imórd ios do espor te não s e f az i am tão necessár ias , como cober tura d a s 

a c o m o d a ç õ e s da torc ida (protegendo do sol ou c h u v a ) , p a s s a m a s e r fa tores que 

es t imulam a torcida a f reqüentar o estád io . 

C o m o desenvo lv imen to do futebol, os c l u b e s pe rcebe ram que setor izando o 

estádio, d e m a r c a n d o loca is m a i s pr iv i leg iados e me lhorando a s cond ições de les , 

o fe recendo me lhores cond ições para o públ ico, poder iam aufer i rem ma io res 

rece i tas . C o m isso os c l ubes logo f i ze ram d iv isões nos s e u s estád ios, de modo que 

quem t inha ma io res rendas teria a cond ição de s e a c o m o d a r em me lhores 

insta lações (com c a d e i r a s , cober tura , loca is cen t ra is do estád io e outros), por outro 

lado quem t inha m e n o s cond ições f i nance i ras p a s s o u a f reqüentar loca is m e n o s 

pr iv i legiados, pagando va lo res m e n o r e s . Outro serv iço d i ferenc iado oferecido pelos 

c lubes dentro dos es tád ios foi a ins ta lação de c a m a r o t e s , ge ra lmente a r rendados 
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para empresas patrocinadoras, que fazem ações publicitárias nesses espaços com 

seus clientes. 

Outra forma de gerar receitas com estádio é através de diversificação dos 

serviços oferecidos no seu entorno. Construções anexas aos estádios, como loja 

oficial de produtos do clube, restaurantes, bares, museus entre outros 

estabelecimentos comerciais auxiliam na obtenção de renda para os clubes. Com tal 

disponibilidade de serviços, a intenção do clube é lucrar não só durante o período 

que dura o jogo, mas também antes e depois da partida. E s s a diversificação é 

também conhecida como "Arena" desportiva, onde até o nome do estádio (que 

veiculará na mídia) pode ser vendido, de forma a gerar recursos para o clube. 

Por outro lado, a falta de estrutura dos estádios afasta possíveis 

consumidores, aspectos como falta de segurança e falta de comodidade implicam 

em capacidade ociosa nos estádio, tal problema deve ser contornado pelos clubes, 

de modo a maximizar as receitas. Um primeiro fator que chama a atenção é a falta 

de estrutura de vários estádios brasileiros, que não oferecem condições mínimas 

para seus torcedores e com isso recebem públicos muito aquém do que poderiam. 

Para melhorar esse aspecto e aumentar as receitas, estudos indicam que tais 

estádios precisam de amplas reformas ou até mesmo serem derrubados e feitos 

novamente, um alento para o futebol brasileiro vem na esteira da organização da 

Copa do Mundo de 2014 pelo país, que fará com que o setor público e privado 

reformem e construam estádios, melhorando a estrutura dos mesmos e 

consequentemente o resultado econômico. 
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3 E S T U D O D E C A S O : C O R I T I B A F O O T - B A L L C L U B 

A e s c o l h a do Cor i t iba Foot -Ba l l C lub d e v e - s e ao fato de s e r o c lube de futebol 

do es tado do Paraná com maior n ú m e r o de conqu is tas , a lém de s e r o ma is 

t radic ional , comple tando 100 a n o s de ex is tênc ia e m 2 0 0 9 . P o u c a s são a s en t idades 

do es tado que t iveram o privi légio de c h e g a r e m ao centenár io . Outro fator que 

motivou a e s c o l h a foi o g rande número de to rcedores d a equ ipe , sobretudo na s u a 

c idade s e d e , Cur i t iba e, s u a região metropol i tana. 

O c lube tem u m a admin is t ração própr ia, que conduz o futebol, não contando 

com pa rce r ias e x c l u s i v a s com out ras e m p r e s a s . Es ta tu ta r i amen te o c lube abre 

e le ições para um conse lho de até nove m e m b r o s a c a d a per íodo de dois a n o s , 

s e n d o que a s e le ições ocor rem de mane i ra in te rca lada, s e n d o direta (com os 

a s s o c i a d o s votando) a c a d a quatro a n o s e, indireta ( a p e n a s membros de um 

conse lho m a i s amplo votando) a c a d a quatro a n o s t a m b é m . D e s s e conse lho de até 

nove membros é que sa i o pres idente , que é o admin is t rador do c lube. 

3.1 H ISTÓRIA D O C O R I T I B A 

E m julho do ano de 1909 , F reder i co E s s e n f e l d e r t raz pa ra Cur i t iba (que na 

época t inha out ras d u a s gra f ias , Cury t iba na l íngua tupi-guarani e Cor i tyba em 

por tuguês) u m a bola de futebol e a leva ao C l u b e Ginást ico Teu to -Bras i le i ro 

Tu rnve re in (c lube de or igens ge rmân icas , atual s o c i e d a d e D u q u e de C a x i a s ) , onde 

lá ens inou a lguns fundamen tos bás icos do espor te bretão e, t a m b é m contou 

a l g u m a s histór ias do espor te . E s s e n f e l d e r e p e s s o a s como Rudol f Kas t rup , Wal te r 

Dietr ich, os i rmãos Hauer , Leopoldo Ob laden , João V i a n a Se i le r , entre outros, 

c o m e ç a r a m a treinar no c a m p o do Quar te l da Força Públ ica. P o u c o tempo depois 

c h e g a um convi te v indo de P o n t a G r o s s a pa ra que d i s p u t a s s e m u m a part ida 

a m i s t o s a , contra o t ime do C lub de Foot Bal i T i ro P o n t a g r o s s e n s e , que e ra formado 

por i ng leses e func ionár ios da American South Brazilian Engineering Co. 

No dia 12 de outubro de 1909 , F reder i co E s s e n f e l d e r c o n v o c a uma reunião no 

antigo Thea t ro Hauer , para o rgan izar a excursão até Pon ta G r o s s a . E s s e dia é 

cons iderado a da ta do nasc imen to do Cor i t iba Foo t -Ba l l C lub . E no dia 2 3 d e s s e mês 

e ano F reder i co E s s e n f e l d e r , E ro t ides Car lbe rg , C a r l o s S c h l e n k e r , J o h a n n Ma tschke , 

Rober t J u t s c h , Wa l te r Dietr ich, Leopo ldo Ob laden , Theodo ro Ob laden , Alv im Hauer , 
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Arthur Hauer , W a l d e m a r Hauer , Rudo lph Kas t rup , Al f red L a b s c h e Arthur Iwe rsen , 

contando a excursão a inda com rep resen tan tes do C lube Tu rnve re in - como o 

P res iden te F reder i co R u m m e r t e o secretár io F r a n c i s c o Se ide l - e t a m b é m com os 

jo rna l is tas Lu i s S c h l e n k e r e Aldo S i l v a , f o rmaram a de legação que viajou até a 

c idade Pon ta G r o s s a , na excursão a inda foram a lguns a c o m p a n h a n t e s . O resul tado 

d e s s e confronto foi 1 x 0 pa ra o t ime P o n t a g r o s s e n s e , e s s a part ida serv iu como 

ponta pé inicial pa ra o surg imento do Cor i t iba. 

Logo após es ta part ida a l g u m a s med idas foram tomadas , f icando def inida a 

n e c e s s i d a d e d a cr iação de um novo c lube, v isto que o C l u b e Turnvere in não 

ace i t ava assoc iação de p e s s o a s que não t i v e s s e m or igem a lemã . C o m isso após 

a l g u m a s reun iões no Thea t ro Hauer , foi fundado no dia 30 de jane i ro de 1910 o 

Cor i tybano Foot Ba l i C lub . O primeiro pres idente eleito foi o João V i a n a Se i le r , que 

registrou como data de nasc imen to do c lube o dia da pr imeira reun ião rea l i zada , 12 

de outubro de 1 9 0 9 . N a s c i a en tão o c lube que a tua lmente é o ma is antigo em 

at iv idade no es tado do Paraná. 

Já no primeiro estatuto do c lube f icou def in ida a m u d a n ç a do nome de 

Cor i tybano Foot Bal i C lub para Cor i tyba Foot Ba l i C lub (pois n a c idade já ex is t ia o 

C lube Cor i tybano e a fim de evi tar con fusões foi feita a mudança) , que e ra t a m b é m o 

nome da c idade em por tuguês n a época , porém e m 1912 a c idade adota o nome em 

tupi-guarani , Cur i tyba, m a s o c lube não a l tera s e u nome. Três a n o s ma is tarde é 

t rocado o y pelo i, f icando Cur i t iba ( como é conhec ida a c idade até os d ias a tua is ) , o 

c lube d e s s a v e z a c o m p a n h a tal t roca do y pelo i e, p a s s a a s e r c h a m a d o de Cori t iba, 

nome uti l izado até os hoje em dia. A cor do uni forme t a m b é m foi def in ida no estatuto 

e con tava com boné ve rde -b ranco , c a m i s a de f lane la ve rde e b r a n c a , cinto estreito 

verde , calça cur ta b ranca , m e i a s compr idas s e m comprom isso de cor e, a inda , 

s a p a t o s a m a r e l o s , apropr iados para o c a m p o . C o m o cur ios idade, a cor ve rde foi 

esco lh ida em h o m e n a g e m à bande i ra do E s t a d o do Paraná. 

3.1.1 F a s e do A m a d o r i s m o 

Per íodo marcado no futebol brasi le i ro pe los c l ubes contarem com jogadores 

que não receb iam para j oga rem futebol e, até t inham outras prof issões como fonte 

de rece i ta . Num primeiro momento n e s s e per íodo, que va i até m e a d o s da década de 

1930, o Cori t iba mandou s e u s jogos num c a m p o loca l izado onde hoje em dia s e 
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encont ra a Pont i f íc ia Un i ve rs i dade Cató l i ca-PR ( P U C - P R ) , local que na época s e 

c h a m a v a Guab i ro tuba (hoje e m d ia o bairro é c h a m a d o de P r a d o V e l h o ) e ab r i gava 

o en tão Jóque i C l u b e P a r a n a e n s e , o terreno e r a a lugado pa ra o Cor i t iba. N e s s e 

local hav ia a r q u i b a n c a d a s pa ra compor tar a torc ida, que a s s i s t i a a t re inos e jogos da 

equ ipe, e s s e local p rec isou de a l g u m a s adap tações que foram so l ic i tadas e 

r ea l i zadas pelo Cor i t iba e, então acomodou o c lube do ano de 1 9 1 0 até 1917 , e será 

c h a m a d o de P r a d o do Guab i ro tuba . 

No es tád io P r a d o do Guab i ro tuba o Cor i t iba d isputou s u a pr imeira part ida 

como mandan te , e m amis toso rea l izado cont ra a m e s m a equ ipe que fez s e u 

primeiro jogo n a histór ia, o C lub de Foot Bal i T i ro P o n t a g r o s s e n s e , no dia 12 de 

junho de 1910 e teve como resul tado um 5 x 3 em favor d a equ ipe cur i t ibana. N e s s e 

estád io o c lube t a m b é m disputou s e u primeiro c a m p e o n a t o of ic ial , o campeona to 

p a r a n a e n s e de 1 9 1 5 e, obteve a s u a pr imeira conqu is ta , o tí tulo de c a m p e ã o 

p a r a n a e n s e de 1916 . 

F I G U R A 4 - ESTÁDIO P R A D O DO G U A B I R O T U B A 
F O N T E : C O X A 1 0 0 A N O S (2009) 
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E m 1917 o Cor i t iba trocou de c a s a , sa indo do Guab i ro tuba e indo para o 

bairro Juvevê . Fruto de u m a bem s u c e d i d a c a m p a n h a pa ra invest imento em 

pat r imônio , que c o m e ç o u em 1 9 1 5 quando o s sóc ios do c lube s e uni ram e f i zeram 

um emprés t imo no valor de c inco mil con tos de réis ( e m va lo res da época) . 

Aprove i tando um terreno no P a r q u e d a G r a c i o s a , que foi ced ido ao c lube pela 

famí l ia do Arthur I w e r s e n , pa ra a cons t rução do pr imeiro es tád io própr io do Cor i t iba. 

O local foi inaugurado no dia 2 4 de junho d e 1 9 1 7 e, e s t a v a loca l izado n a R u a João 

Gualber to , entre a s ruas R o c h a P o m b o e Mo isés M a r c o n d e s (co r responden te a o s 

d ias de hoje) . E s s a m u d a n ç a foi p rovocada t a m b é m e m parte pelo rápido 

c resc imento da torc ida Cor i t ibana, que já n e c e s s i t a v a de um espaço m a i s amplo e 

que a b r i g a s s e melhor os to rcedores . 

F I G U R A 5 - ESTÁDIO DA G R A C I O S A (JUVEVÊ) 
F O N T E : C O X A 1 0 0 A N O S (2009) 

J o g a n d o no Juvevê o Cor i t iba teve um per íodo de j e jum, que durou até o 

campeona to p a r a n a e n s e de 1927 , quando s e tornou c a m p e ã o pe la s e g u n d a v e z n a 

história. T a l feito foi obtido já sob re a p res idênc ia de u m a importante f igura d a 

histór ia do c lube, o Major An tôn io Couto P e r e i r a , que foi p res iden te do Cor i t iba por 

t rês opor tun idades ( total izando 14 a n o s ) . A d e m a n d a por futebol na c idade e s t a v a 

em c resc imen to ace le rado , e m parte por conta d a r iva l idade que hav ia nasc ido n a 

c idade a partir do ano de 1924 , quando a partir d a fusão d e dois outros c lubes 

cur i t ibanos ( In ternac iona l e Amér i ca ) surg iu o C l u b e At lé t ico P a r a n a e n s e . No 
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primeiro confronto houve a vi tór ia do Cor i t iba por 6 x 3 , em junho de 1924 . A partir 

de 1926 e 1927 , com a d isputa d a Taça F o x (compet i ção rea l i zada na c idade por 

u m a loja de s a p a t o s ) , a r iva l idade s e ac i r rou, dado a g rande qua l idade e r iva l idade 

dos confrontos, que d e s p e r t a v a m g rande i n t e resse da popu lação e c a u s a v a m boa 

repercussão na míd ia local . 

3.1.2 O Início d a Prof iss iona l ização 

C o m o c resc imen to d a d e m a n d a do públ ico, o Major An tôn io Couto Pe re i r a 

v is lumbrou a poss ib i l idade de c resc imen to do c lube, com e s s e intuito adquir iu um 

terreno maior no bairro Alto d a Glór ia (área com 3 6 . 3 0 0 metros quad rados ) , que 

per tenc ia a famí l ia d e Nico lau S c h a e f f e r , a inda no ano de 1927 . Foi necessár ia u m a 

engenha r i a f inance i ra pa ra rea l i za rem o negóc io , devo lvendo que o terreno no 

Juvevê para a famí l ia I w e r s e n , que em t roca d a s benfei tor ias r ea l i zadas no terreno 

devo lve ram 13 mil contos de réis, porém a lém do dinheiro recebido da famíl ia 

Iwe rsen , a inda hav ia um sa ldo junto a famí l ia Schae f f e r , no valor de 35 mil contos de 

réis. P a r a s a l d a r e m e s s e s gas tos foi necessár io obter um emprés t imo na C a i x a 

Econômica , no valor de 120 mil contos de réis, um g rande valor para a época . 

Depo is de sa ldado o terreno o res tante foi invest ido na cons t rução do novo estádio. 

E m 20 de novembro de 1932 foi então inaugurado o estádio Belfort D u a r t e 1 1 , 

com o jogo Cor i t iba 4 x 2 Amér i ca -R j . O estád io e r a em parte de a l vena r i a e outra 

parte made i ra , não havendo p i las t ras que a t r a p a l h a s s e m a v isão dos torcedores, o 

c a m p o t inha u m a pro teção de c e r c a de a r a m e , ao redor do estádio hav ia muitos 

ced ros , a propr iedade a inda c o n t a v a com d u a s q u a d r a s de tênis e depois p a s s o u a 

contar com u m a quadra de basque te t a m b é m . T a i s a c o m o d a ç õ e s me lhora ram a s 

cond ições para os to rcedores e, possib i l i taram o c resc imen to do públ ico no estádio. 

1 1 Nome dado em homenagem ao ex-jogador do América-Rj, famoso por praticar o jogo limpo e ter 
boa conduta em campo. 
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F I G U R A 6 - INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO B E L F O R T D U A R T E 
F O N T E : C O X A N A U T A S (2009) 

C o m e ç a v a um novo per íodo na g lor iosa histór ia do Cor i t iba, a década de 

1930 a pr imeira que o c lube teve a h e g e m o n i a es tadua l , tendo conqu is tado quatro 

dos d e z c a m p e o n a t o s es tadua i s d ispu tados , s e n d o um d e l e s , o tí tulo de 1935 

inv ic to 1 2 . N e s s a década o i n te resse pelo futebol e s t a v a tomando g randes 

proporções , inc lus ive já em 1939 um ex- jogador do c lube, P i n h a , deu início ao que 

pode s e r c h a m a d o de protót ipo do que hoje c o n h e c e m o s como torcida o rgan izada . 

N e s s a época a torcida s e e x p r e s s a v a com can tos de incent ivo e b a t u c a d a s . 

N a d é c a d a de 1940 dois fa tos m a r c a r a m o per íodo, um que foi o apel ido 

ganhado pelo c lube, quando o então pres idente do C l u b e At lé t ico P a r a n a e n s e 

( C A P ) , Jo f re C a b r a l e S i l v a ao tentar agredi r ve rba lmen te o jogador Cor i t ibano H a n s 

E g o n B r e y e r gr i tava " C o x a - B r a n c a ! Quin ta C o l u n a " 1 3 . T a i s p a l a v r a s na época até 

s o a r a m como o f e n s a s , porém a n o s m a i s tarde o c lube adotou o apel ido o termo 

C o x a - B r a n c a e o l eva como u m a m a r c a , ident idade do c lube. Outro fato importante 

foi o b i campeona to (conqu is ta de dois t í tu los c o n s e c u t i v o s ) p a r a n a e n s e em 1942 

(fato repetido no biênio 4 6 / 4 7 ) , que deu a cond ição de maior v e n c e d o r no es tado , 

fato que o c lube os ten ta até os d ias de hoje. N e s s a década t a m b é m o estádio Belfort 

Duar te g a n h a ref letores ( i luminação art i f icial), e m 1942 , podendo sed ia r jogos 

noturnos, nov idade no es tado do Paraná . 

| : S e m sofrer nenhuma derrota na competição. 
1 3 E m referência a descendência alemã do atleta, dado o contexto da Segunda Guer ra Mundial, que 
acontecia na época e potencial izava e s s e tipo de rivalidade. 
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A r iva l idade d a dupla at let iba ( como f icou conhec ido o c láss ico disputado 

pe las equ ipes do C A P e Cor i t iba) só a u m e n t a v a com o p a s s a r dos a n o s , fato que 

impu ls ionava o c resc imen to d e a m b a s a s torc idas e, ac i r r ava a s d isputas entre 

a m b o s tanto dentro de c a m p o , como no número de conqu is tas , como t a m b é m fora 

de le , com p romoções entre to rcedores p a r a s a b e r quem l e v a v a ma is torcida a o s 

estádios, ou s imp lesmen te quem t inha a maior torcida no es tado . T a l r ival idade 

a c a b a v a por impuls ionar a m b o s os t imes, pois a c a d a conqu is ta de um rival, o outro 

t inha a obr igação de conqu is ta n a p róx ima oportunidade. 

A década de 1950 impuls ionou def in i t ivamente o c lube, pois foi um per íodo 

ex t remamen te vitorioso da equ ipe, fato que levou a um grande c resc imen to da s u a 

torcida. O Cor i t iba conquis tou s e i s dos d e z c a m p e o n a t o s d isputados e, s e m p r e 

ap resen tando ó t imos espe tácu los , enr iquec ido por g randes ídolos como o jogador 

Aroldo F e d a t o 1 4 . 

No ano de 1956 a s s u m e a pres idênc ia o ex- jogador, advogado e empresár io 

comerc ia l A ryon C o r n e l s e n . E n c o r a j a d a pelo g rande c resc imen to da torcida, a 

diretoria do Cor i t iba foi em b u s c a d a amp l i ação do s e u estád io , dado o aumento 

subs tanc ia l na d e m a n d a . Aryon en tão revo luc iona o futebol no es tado , implantando 

um projeto de sorteio de prêmios nos jogos , c h a m a d o Bolo Espor t i vo , que logo virou 

um s u c e s s o em toda a c idade, s e n d o inc lus ive cop iado por outros c lubes , que não 

t iveram o m e s m o s u c e s s o . M e s m o des t inando g rande parte dos recu rsos para a 

ampl iação e reest ru turação do antigo Belfort Duar te , a inda c o n s e g u i a manter bons 

t imes e conquis tar c a m p e o n a t o s . E m 1958 foi i naugurada u m a pr imeira parte da 

obra, e ram a r q u i b a n c a d a s de c imento no lugar d a s ant igas a r q u i b a n c a d a s , dando 

maior segurança e conforto a torc ida. 

Entretanto no ano de 1 9 6 3 Aryon dec ide sa i r da pres idênc ia e, cuidar da s u a 

v ida . N e s s e per íodo o Cor i t iba p a s s a por a l g u m a s d i f icu ldades f inance i ras e de i xa de 

ganhar t í tulos, a lém de de ixa r a obra do estádio pe la metade . O c lube só volta a 

ganhar tí tulos quando outra f igura importante da histór ia Cor i t ibana a s s u m e a 

pres idência, E v a n g e l h o da C o s t a N e v e s , já no ano de 1968, ganhando um atletiba 

no jogo f inal, jogo que propiciou g r a n d e s e m o ç õ e s , pois o gol do título veio a 

acon tecer a p e n a s no ultimo l ance da part ida, ma rcado pelo jogador Cori t ibano Pau lo 

Vecch io . Logo depois volta a a tuar no Cor i t iba a f igura do Aryon C o r n e l s e n , que traz 

1 4 Jogador revelado pelo clube e permanecendo 15 anos (de 1943 até 1958) sendo o capitão da 
equipe em grande parte desse tempo e tendo conquistado sete campeonatos paranaenses . 
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u m n o v o e r e v i g o r a d o B o l o E s p o r t i v o , c o m s o r t e i o s d e c a s a s , c a r r o s e q u e v o l t a v a a 

f a z e r g r a n d e s u c e s s o , e s p a l h a n d o - s e a g o r a pe lo e s t a d o inte i ro, p r o p o r c i o n a n d o 

g r a n d e s r e c e i t a s . C o m e s s e i n c r e m e n t o n a s r e c e i t a s o c l u b e vo l tou a cons t ru i r s e u 

e s t á d i o e a m o n t a r e x c e l e n t e s t i m e s . 

E m 1 9 6 9 o c l u b e f a z s u a p r i m e i r a e x c u r s ã o i n t e r n a c i o n a l , j o g a n d o con t r a 

t i m e s d a E u r o p a e , foi n e s s e a n o t a m b é m q u e s e g u n d o r e l a t o s , a t o rc ida a d o t a p e l a 

p r ime i ra v e z o a p e l i d o d e " C o x a " . E v a n g e l i n o f a z i a c a m p a n h a s n a m í d i a loca l p a r a o 

c l u b e re fo rça r s u a i den t i dade a l v i v e r d e e s e u r e c e n t e a p e l i d o " C o x a - B r a n c a " . 

O s a n o s m a i s v i t o r i o s o s d a h is tó r ia do Co r i t i ba e s t a v a m por vir , c o n t a n d o c o m 

a b a s e q u e j á g a n h a r á o s t í t u los e m 1 9 6 8 e 1 9 6 9 , o C o x a g a n h o u q u a s e t o d o s o s 

c a m p e o n a t o s p a r a n a e n s e s q u e d i spu tou n a d é c a d a d e 1 9 7 0 , f o r a m no total oito 

t í tu los , s e n d o s e i s c o n q u i s t a d o s d e f o r m a c o n s e c u t i v a e n t r e 1 9 7 1 e 1 9 7 6 . O c l u b e 

c o n t a v a c o m a b o a a d m i n i s t r a ç ã o do p r e s i d e n t e E v a n g e l i n o d a C o s t a N e v e s , n u m 

p e r í o d o o n d e n ã o h a v i a a i n d a a v e r b a d a t e l e v i s ã o e , o s p a t r o c í n i o s a i n d a n ã o e r a m 

e x p r e s s i v o s . A r e n d a d a b i l he te r ia d a s p a r t i d a s e r a a fon te m a i s impor tan te d o s 

c l u b e s e , o Co r i t i ba c o n t a n d o c o m a d e m a n d a d a t o r c i da , por v á r i a s v e z e s t e v e 

p ú b l i c o s s u p e r i o r e s a 4 0 mi l p a g a n t e s , q u e s ó n ã o e r a m m a i o r e s d e v i d o a o e s t á d i o 

n ã o c o m p o r t a r m a i o r e s p l a t é i a s . P ú b l i c o s q u e s e t o r n a v a m p o s s í v e i s d e v i d o a o 

s u c e s s o q u e o c l u b e t i nha e , q u e d a v a c o n d i ç õ e s d e m a n t e r e m o s m e l h o r e s 

j o g a d o r e s e c o n t i n u a r e m a f a z e r s u c e s s o . 

N e s s a d é c a d a o c l u b e t a m b é m c o n q u i s t a o s e u p r ime i ro t í tu lo a n íve l 

n a c i o n a l , o T o r n e i o do P o v o 1 5 e m 1 9 7 3 . E s s a f a s e foi mu i to p r o v e i t o s a no q u e d iz 

r espe i t o a í do los do c l u b e , fa to q u e m a r c o u o p e r í o d o , v i s to a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 

j o g a d o r e s c o m ó t i m a q u a l i d a d e q u e e r a m m a n t i d o s no e l e n c o . O n ú m e r o d e t í tu los e 

a i d e n t i f i c a ç ã o d e t a i s j o g a d o r e s c o m o c l u b e e t o r c i da , e r a m f a t o r e s q u e f a v o r e c i a m 

o e s t a b e l e c i m e n t o d e í do los . J o g a d o r e s c o m o D i r c e u K r ü g e r , A l a d i m , Z é R o b e r t o , 

J a i r o , C a p i t ã o H i d a l g o e n t r e ou t ros a j u d a r a m o c l u b e a e x p a n d i r a i n d a m a i s a s u a 

m a r c a . 

E m 1 9 7 7 o e n t ã o e s t á d i o Be l fo r t D u a r t e t e m s e u n o m e a l t e r a d o , d e p o i s d a 

c o n c l u s ã o d a s a r q u i b a n c a d a s do e s t á d i o , p a r a Ma jo r A n t ô n i o C o u t o P e r e i r a . 

T r a t a v a - s e d e u m a h o m e n a g e m a u m d o s m a i o r e s p r e s i d e n t e s d a h is tó r ia do c l u b e , 

1 5 Competição disputada pelos times de maiores torcidas, nos seis estados mais representativos do 
futebol na época: Internacional-RS, Flamengo-RJ, Corinthians-SP, Bahia-BA, Atlético-MG, Coritiba-
PR. 
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i d e a l i z a d o r do e s t á d i o a i n d a n a d é c a d a d e 1 9 3 0 . C o m i s s o o e s t á d i o p a s s o u a 

c o m p o r t a r p ú b l i c o s m a i o r e s , s u p e r i o r e s a 6 0 mi l p e s s o a s , por v á r i a s v e z e s 

a b r i g a n d o p ú b l i c o s s u p e r i o r e s a 5 0 mi l p e s s o a s . O c l u b e c o n s e g u i a a s s i m b o a s 

r e c e i t a s c o m b i l he te r i as , a l é m d e t a m b é m a l u g a r o e s t á d i o p a r a ou t ros c l u b e s d a 

c i d a d e , v i s to q u e o e s t á d i o do Co r i t i ba e r a o m a i o r do e s t a d o e o ú n i c o c o m 

c o n d i ç õ e s d e a b r i g a r g r a n d e s j o g o s n a c i d a d e . 

F IGURA 7 - ESTÁDIO C O U T O P E R E I R A NO FINAL DA DÉCADA D E 1980 
FONTE: COXANAUTAS (2009) 

F a l t a v a a o Co r i t i ba , no e n t a n t o , u m t í tu lo d e c a m p e ã o B r a s i l e i r o p a r a obter o 

r e c o n h e c i m e n t o n a c i o n a l , ta l f a ç a n h a por d u a s v e z e s e s t e v e p r ó x i m a d e s e r 

c o n c r e t i z a d a . No c a m p e o n a t o B r a s i l e i r o d e 1 9 7 9 o C o r i t i b a f i cou e m te rce i ro lugar e , 

no a n o s e g u i n t e f i cou e m q u a r t o lugar . E m 1 9 8 5 o t ã o a l m e j a d o t í tu lo b ras i l e i ro foi 

a l c a n ç a d o , a m a i o r g ló r ia do c l u b e . C o n q u i s t a ob t ida no m a i o r e s t á d i o do m u n d o , o 

M a r a c a n ã , q u e foi p a l c o d e u m p ú b l i c o d e q u a s e 1 0 0 mi l t o r c e d o r e s . 

O t í tu lo B r a s i l e i r o poss ib i l i t ou a o C o r i t i b a d i s p u t a r s u a p r i m e i r a c o m p e t i ç ã o 

of ic ia l i n t e rnac i ona l , a C o p a L i b e r t a d o r e s d a A m é r i c a d e 1 9 8 6 e , a s s i m a l c a n ç a r a 

v i s i b i l i dade i n t e r n a c i o n a l , m a s n e s s a c o m p e t i ç ã o o c l u b e n ã o t e v e u m bom 

d e s e m p e n h o . E a s s i m u m a f a s e ru im e s t a v a s e i n i c i ando , v i s to q u e no a n o d e 1 9 8 9 , 
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a p e s a r do c lube conqu is tar ma is um c a m p e o n a t o p a r a n a e n s e , n u m a atitude 

con tes tada pelo Cor i t iba, a C B F pune o c lube com o reba ixamen to pa ra a s e g u n d a 

div isão nac iona l . O motivo foi um imbrógl io envo lvendo a jus t iça despor t iva e o 

c lube. Na s e g u n d a div isão o c lube p e r m a n e c e u até 1992 , vol tando a disputar a 

pr imeira d iv isão novamen te em 1 9 9 3 . Dev ido a um regu lamento es t ranho o c lube 

ca iu novamen te pa ra a s e g u n d a d iv isão, f icando lá nos a n o s d e 1994 e 1995 . 

T a l v e z o único fato de d e s t a q u e , que a c o n t e c e u n e s s e per íodo, foi a compra 

do terreno onde a tua lmente está s i tuado o Cen t ro de T r e i n a m e n t o s 1 6 ( C T ) do 

Cor i t iba, no ano de 1988 pelo então pres idente do c lube, B a y a r d O s n a . C o m grande 

visão admin is t ra t iva, o pres idente invest iu os poucos r e c u r s o s d isponíve is em 

invest imentos e, n a ob tenção de pat r imônio . T e n d o um local apropr iado para os 

t re inamentos do c lube, o t rabalho se r i a rea l i zado melhor, com ma is est ru tura. Outra 

poss ib i l idade que o C T o ferec ia e r a o t rabalho com a s ca tegor ias de b a s e , com a 

fo rmação de j o v e n s at le tas. Dado a e s c a s s e z de recu rso d a época , a cons t rução do 

C T foi in ic iada a p e n a s a n o s m a i s tarde. 

No per íodo entre 1990 até 1995 o Cor i t iba so f reu mui tas d i f icu ldades 

f inance i ras , acar re tando em c a m p a n h a s ru ins não só a nível nac iona l , como t a m b é m 

dentro do própr io es tado . C o m a pro ib ição de bingos no es tado , o Bolo Espor t ivo foi 

encer rado , diminuindo a s rece i tas do c lube, fato que cu lminou com o a t raso dos 

salár ios dos j ogadores . U m a f a s e em que nem a volta do p res iden te Evange l i no da 

C o s t a N e v e s consegu iu tirar o c lube do su foco, tendo o c lube acumu lado mui tas 

dív idas no per íodo. S e m bons resu l tados , o c lube não c o n s e g u i a atrair g randes 

quant ias de pat roc inadores , pegando a l g u m a s v e z e s dinheiro empres tado em 

bancos . C o m isso compromet ia a s f inanças do c lube para os per íodos 

s u b s e q u e n t e s . 

O ano de 1995 foi o d a v i rada para o c lube, com a responsab i l i dade de um 

thunviratum17 que a s s u m i u o c lube, o c lube consegu iu o a c e s s o para a pr imeira 

div isão nac iona l . C o m dinheiro em c a i x a , v indo de emprés t imos diretos dos 

p res iden tes , o Cor i t iba pode contar com jogadores de bom nível , a lém de contar com 

jogadores fo rmados dentro do própr io c lube que de ram retorno técn ico pa ra a 

equipe. N a elite o Cor i t iba in ic ia lmente enfrentou d i f icu ldades, v isto que t inha um 

Local izado na cidade de Colombo, na região metropolitana de Curit iba. 
' Termo proveniente do latim, que significa "governo de três". Contando com Joel Malucelli, Sérgio 
Prosdócimo e Edison Mauad. 
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o rçamento inferior ao de outros c l ubes do c a m p e o n a t o e, a inda t inha dív idas 

h e r d a d a s da f a s e anter ior que di f icu l tavam o p lane jamento , a s s i m como a montagem 

do e lenco . No primeiro ano de vol ta a elite, por pouco o c lube não retorna a s e g u n d a 

div isão, t a m a n h a s foram às d i f icu ldades. 

M e s m o com todas a s d i f icu ldades, os d i r igentes concen t ra ram esforços pa ra 

execu ta r a obra idea l i zada por B a y a r d O s n a . O C T então ganha r i a forma, em 1995 

começa ram a s ob ras que foram te rm inadas no f inal de 1997 . O C T recebeu o nome 

de C T B a y a r d O s n a , e m h o m e n a g e m ao idea l izador do projeto. A n t e s da 

inauguração do C T , po rém, outro fato importante a c o n t e c e e que modi f icar ia a v ida 

do c lube, o convi te feito pelo C l u b e dos 13 para integrar o grupo, recebendo com 

isso a lém de outros benef íc ios ( indi retos) , u m a cota f ixa pe la v e n d a s dos direitos de 

t ransmissão do campeona to Bras i le i ro . C o m isso o c lube ter ia u m a recei ta garant ida 

anua lmen te , com a qual poder ia f a z e r um melhor p lane jamento . 

A p e n a s no ano de 1998 que o Cor i t iba consegu iu obter a lgum s u c e s s o no 

campeona to nac iona l , contando com vár ios j ogado res exper ien tes , porém que não 

c u s t a v a m muito caro . S o m e n t e no ano de 1999 o c lube sa iu de um je jum que du rava 

d e z a n o s , pois d e s d e o c a m p e o n a t o de 1 9 8 9 o c lube não conqu i s tava o campeona to 

es tadua l . O c lube e s t a v a tomando novamen te o rumo do s u c e s s o . P a r a sa i r do 

je jum, no entanto, f ez m a i s dív idas, montando um t ime re la t ivamente caro , gas tando 

muito com cont ra tações de j ogado res e pagamen to de salár ios. C o m isso o c lube 

a c u m u l a v a dív idas, que nos a n o s segu in tes c o m e ç a r a m a t razer t ranstornos para o 

p lane jamento d a equipe. U m alento p a s s o u a s e r a f o rmação de j o v e n s at le tas no 

C T do c lube, v isto que com a t ransação de j ogado res no futuro, o c lube v i s lumbrava 

sai r da c r i se f inance i ra . 

No cenár io nac iona l o m á x i m o que o c lube consegu iu foi chegar próx imo do 

título da C o p a do B r a s i l , por d u a s v e z e s ( e m 1991 e 2 0 0 1 ) chegando às semi f ina is 

da compet ição , que dá ao v e n c e d o r u m a v a g a na C o p a L iber tadores da Amér i ca . No 

cenár io es tadua l o c lube c o n s e g u e s e recupera r no início dos a n o s 2 0 0 0 , com um bi-

campeona to e m 2 0 0 3 / 2 0 0 4 , onde é resga tado o orgulho do torcedor. C o m a s boas 

c a m p a n h a s , o c lube c o n s e g u e lançar no m e r c a d o j o v e n s jogadores , or iundos d a s 

ca tegor ias de b a s e do c lube e fo rmados no C T , a t le tas que renderam bons 

d iv idendos e tornaram possível a qu i tação de a l g u m a s dív idas, que n e s s a época já 

faz iam com que o C T e s t i v e s s e penhorado . C a b e ressa l ta r t a m b é m que n e s s e 

período o c lube vol ta a f igurar no cenár io in ternac ional , depo is de u m a c a m p a n h a 
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boa em 2 0 0 3 no c a m p e o n a t o brasi le i ro, o c lube obteve u m a v a g a para a d isputa da 

C o p a L iber tadores , dando n o v a s espe ranças de bons tempos no Cor i t iba. P a r a 

d isputar a C o p a L iber tadores de 2 0 0 4 o c lube r e c e b e u co tas boas da C o n m e b o l 1 8 e, 

invest iu e m jogado res de boa qua l idade e com salár ios e l e v a d o s , porém não surtiu o 

efeito p lane jado e o c lube não rea l izou boa c a m p a n h a na compet i ção . 

Depo is de d a d a s n o v a s esperanças a torc ida, com a l g u m a s re fo rmas 

rea l i zadas tanto no estád io como no C T , com a l g u m a s dív idas s e n d o qu i tadas e, 

a p e s a r do aparen te quadro bom que s e d e s e n h a v a , novamen te o c lube tem um ano 

ruim, que a c a b a por reba ixa r o Cor i t iba m a i s u m a v e z a s e g u n d a div isão nac iona l . 

T a l s i tuação t rouxe mui tas d i f icu ldades, pois c l ubes que pe r tençam ao C lube dos 13 

e c a i a m para a s e g u n d a d iv isão, tem s u a cota de te lev isão reduz ida em 5 0 % , algo 

danoso a s f inanças . A l é m é c laro do impacto negat ivo que u m a queda c a u s a a 

imagem do c lube, perante pa t roc inadores e, a própr ia torc ida, comprometendo o 

futuro. O c lube ter ia, portanto, que s e reestruturar , t raba lhar com um o rçamento 

menor. 

3.2 P L A N O S E G E S T Ã O D O C L U B E ( 2 0 0 6 A T É 2 0 0 8 ) 

O Cor i t iba não tem f ins lucrat ivos, s e u i n t e resse é dar r espos ta dentro de 

c a m p o para s u a n u m e r o s a torc ida, conqu is tando tí tulos e f azendo boas c a m p a n h a s , 

p romovendo a s s i m a m a r c a do c lube, e levando s e u fa turamento e a s poss ib i l idades 

de êxi to desport ivo. Po r tanto o objetivo é a l iar bom resul tado esport ivo e f inancei ro, 

de modo que o c lube p o s s a c r e s c e r sus ten tadamen te . 

No ano de 2 0 0 6 , o pres idente G iovan i G ionéd is foi reeleito pa ra o biênio 

2 0 0 6 - 2 0 0 7 , pelo conse lho (e le ição indireta). O c lube que em 2 0 0 5 consegu iu ter 

s u c e s s o f inancei ro e quitar a l g u m a s dív idas, pr inc ipa lmente devido a v e n d a dos 

direitos econômicos de j ogado res , não consegu iu conci l iar i sso com bom 

d e s e m p e n h o no c a m p o , s e n d o reba ixado . 

O c lube é p lane jado de acordo com a c a p a c i d a d e de ge ração de rece i tas , que 

conta b a s i c a m e n t e com rece i tas de co tas de te lev isão, v e n d a de jogadores , 

bi lheter ia, pat rocín ios e publ ic idade estát ica e, dinheiro dos a s s o c i a d o s , não 

havendo portanto um m e c e n a s ou u m a e m p r e s a que dê aporte f inancei ro. 

! > Confederação Sul -Amer icana de futebol, entidade que organiza e administra os campeonatos que 
envolvam os clubes ou seleções su l -amer icanas. 
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P lane jamen to que em 2 0 0 6 prec isou de rea jus tes , dado o reba ixamento do c lube no 

ano anterior e, a q u e d a n a s rece i tas p r o v o c a d a s com i sso . O projeto do c lube para 

2 0 0 6 p a s s a v a , portanto, pe la recondução do c lube a d iv isão de elite do futebol 

nac iona l . 

N e s s e ano em que a pr incipal me ta e r a retornar a pr imeira d iv isão, o c lube 

pra t icamente man teve os m e s m o s gas tos com p e s s o a l que teve em 2 0 0 5 , quando 

d ispu tava a d iv isão de elite, contando com jogadores expe r ien tes e com salár ios 

e l evados , pr inc ipalmente s e for compa ra r com outros c l ubes da sér ie B . T a l fato não 

s e t raduziu em resul tado no c a m p o , o c lube não obteve êxito e p e r m a n e c e u ma is um 

ano fora da elite. T a l v e z a m á admin is t ração n e s s e s gas tos , com cont ra tações 

e q u i v o c a d a s de j ogadores , pagamen to de al tos salár ios pa ra at le tas que não 

co r responde ram, a t r asos nos p a g a m e n t o s d e s s e s sa lár ios, entre outros, exp l iquem 

e s s e i n s u c e s s o da equ ipe. 

P a r a 2 0 0 7 o c lube não con tava ma is com u m a boa saúde f inance i ra e, logo foi 

decidido que se r i a apos tado n a s ca tegor ias de b a s e do c lube, que-v inham obtendo 

s u c e s s o na d isputa d a s d iv isões a m a d o r a s (ca tegor ia júnior e juveni l 

pr inc ipa lmente) . C o m o aprove i tamento dos j o v e n s j ogadores , a folha sa lar ia l foi 

reduz ida, a l iv iando os co f res do c lube. C o m a boa c a m p a n h a , a torcida que e s t a v a 

mot ivada propiciou boas rece i tas com bi lheter ia. A imp lan tação de um novo modelo 

de assoc iação para geração de rece i tas (o qual será melhor descr i to poster iormente) 

propiciou u m a maior a r recadação . A s s i m o c lube pôde ter um bom p lanejamento 

para o ano, não a t rasando os salár ios e tendo j ogado res de boa qual idade, 

a lcançando o objetivo de retornar a pr imeira d iv isão. 

E m 2 0 0 8 a s s u m e u m a nova diretoria, que implanta o projeto "Vencer " no 

c lube. Projeto de longo prazo (12 a n o s ) , que p ropõe o c resc imen to e 

es tabe lec imento do c lube entre os ma io res do país, lutando por títulos em nível 

nac iona l , apos tando n a s ca tegor ias de b a s e do c lube e procurando manter u m a 

estrutura b a s e pa ra a equipe, f azendo con t ra tações pontuais e procurando minimizar 

os erros n a s cont ra tações. Inves t imentos n a est rutura f ís ica do c lube t ambém são 

d e s t a q u e s no projeto, como me lho ramen tos no Cen t ro de T r e i n a m e n t o s , a lém de 

procurar invest idores d ispos tos a reformular o estád io ou constru i r um novo estádio, 

melhorando a s cond ições pa ra os to rcedores e a l a v a n c a n d o a s rece i tas . O 
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pagamento d a s d í v i d a s 1 9 t a m b é m é a lvo do projeto, porém s e m com i sso sacr i f i car o 

futebol, a s s i m v e n d a s de j ogado res s e m p lane jamento prévio e a qua i sque r va lo res 

não se r i am fe i tas . 

A torcida foi um dos pontos v i s a d o s n e s s e projeto. D e acordo com uma 

p e s q u i s a d ivu lgada no final de 2 0 0 8 , fei ta pe la Paraná P e s q u i s a s ( e n c o m e n d a d a 

pelo jornal G a z e t a do P o v o ) , o Cor i t iba t inha a s e g u n d a maior torcida de Cur i t iba, 

perdendo o posto de s e r a maior torcida, que man teve por muitos a n o s . U m a d a s 

me tas então e r a de conqu is tar novos adep tos , não só em Cur i t iba, m a s t ambém em 

out ras c i dades do es tado com potencial pa ra o c lube expand i r s u a b a s e 

consumido ra . A ç õ e s de market ing a l i adas a resu l tados espor t ivos, a lém da 

modern i zação do estád io , s e r i a m a s f o rmas como o c lube poder ia atingir e s s a meta . 

T A B E L A 7 - R A N K I N G D E T O R C I D A S E M C U R I T I B A NO ANO D E 2008 

C L U B E T O R C I D A (%) 
Atlético-PR 24,6 
Coritiba 21,29 
Paraná Clube 9,8 
Corinthians 4,17 
São Paulo 2,69 
Palmei ras 2,32 
Flamengo 1,83 
Santos 1,28 
Grêmio 1.12 
Internacional 0,6 
Vasco 0.22 
Botafogo 0,11 
Cruzeiro 0,1 
Fluminense 0,09 
Nenhum 28,19 
Outros/não sabe 1,59 

F O N T E : PARANÁ P E S Q U I S A S (2008) 

D e acordo com tal p e s q u i s a , que tem um grau de conf iança de 9 5 % , para 

margem de erro d e 1,0%, p e r c e b e - s e que há um grande cont ingente de p e s s o a s 

que não torcem por nenhum c lube, s e n d o inc lus ive maior que o percentua l atingido 

por qua lquer u m a d a s equ ipes . A p e s q u i s a a inda mos t ra que entre a s mu lheres , o 

número de quem não torce por nenhum c lube sobe pa ra 3 8 , 5 9 % , número e levado 

em comparação com os h o m e n s e, é j us tamen te entre a s mu lhe res que o At lét ico-

'" O clube que devia cerca de 30 milhões de reais, viu em 2 anos ter sua dívida e levada para cerca de 
50 milhões de reais. 
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P R ( C A P ) leva v a n t a g e m sobre o Cor i t iba ( 2 3 , 3 5 % cont ra 1 8 , 9 5 % ) , pois entre os 

h o m e n s há um empa te técn ico ( 2 5 , 0 6 % at le t icanos cont ra 2 3 , 8 2 % Cor i t ibanos) . T a l 

resul tado d e v e - s e em parte pelo fato do C A P ter cons t ru ído recen temen te um novo 

estádio ( 1 9 9 9 ) , com m o d e r n a s a c o m o d a ç õ e s , que dão m a i s conforto a o s torcedores 

(conqu is tando espec ia lmen te a torcida femin ina) . O fato do C A P ter conquis tado 

ma is recen temen te ( 2 0 0 1 ) um campeona to Bras i le i ro e, ter rea l izado boas 

c a m p a n h a s nos torneios que disputou n e s s e per íodo, exp l i ca o maior número de 

torcedores at le t icanos n a s c a m a d a s ma is j o v e n s d a popu lação (o Cor i t iba em 

compensação , n a s f a i x a s de idade m a i s a v a n ç a d a tem v a n t a g e m sobre o r ival, 

j us tamen te por ter s ido ma is vitorioso n a s décadas p a s s a d a s ) . 

Um dos objet ivos do c lube é consegu i r rever ter e s s e quadro, s e n d o que como 

já menc ionado , a cons t rução de um novo estád io a l iado a conqu is ta de t í tulos e boas 

c a m p a n h a s , dar ia o impulso necessár io . T a l r iva l idade entre a s torc idas é um dos 

combust íve is que a l imenta o futebol na c idade, a l a v a n c a d o por mui tas v e z e s os 

públ icos de a m b o s os c l ubes e, f azendo com que o rival cor ra at rás dos feitos 

rea l i zados pelo outro. S e n d o a s s i m , não é e r rôneo af i rmar que o c resc imen to de um 

c lube impuls iona o outro. 

Outro aspec to que foi dado ên fase n a ges tão diz respei to ao plano sóc io-

torcedor, que foi te rce i r izado com o intuito d e mass i f i ca r e melhorar o "produto". A 

e m p r e s a para admin is t rar o plano, r ecebe c e r c a de 3 8 % d a a r recadação bruta e, 

e s s e percentual diminuir ia con fo rme o c resc imen to no número de a s s o c i a d o s . An tes 

d e s s e novo plano e ram c e r c a de c inco mil sóc ios em dia, e s s a e m p r e s a t inha como 

meta chega r a o s vinte mil a s s o c i a d o s . P a r a tentar atingir a meta a e m p r e s a veicu lou 

c a m p a n h a s publ ic i tár ias em te lev isão e rádio, exp lo rando o lado emoc iona l do 

torcedor. A p e s a r da m u d a n ç a de ges tão, os mo ldes do p lano cont inuaram os 

m e s m o s , com o torcedor pagando u m a m e n s a l i d a d e e tendo a c e s s o livre no estádio, 

porém os preços so f re ram um pequeno rea jus te ( a r q u i b a n c a d a p a s s a n d o de 31 

rea is para 38 rea is por mês) . E m um curto prazo o c lube atingiu a m a r c a de 

ap rox imadamen te 18 mil sóc ios. 

No projeto " V e n c e r " são prev is tos t a m b é m me lho ramen tos no C T do c lube, 

sendo que a s ca tegor ias de b a s e do c lube são v i s tas como um dos pi lares de 

sus ten tação do c lube, tanto fo rnecendo j ogado res ao t ime prof iss ional , quanto 

gerando rece i ta com a v e n d a dos j o v e n s a t le tas . A mode rn i zação do C T c o m e ç o u a 

se r implantada a o s poucos , com a compra de novos apa re l hos pa ra muscu lação e 
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f is ioterapia, a lém de me lho ramen tos nos g r a m a d o s pa ra t re inos. A cont ra tação de 

novos e compe ten tes pro f iss iona is pa ra t raba lharem com a s ca tegor ias de b a s e , 

t ambém foi p rov idenc iada na ges tão , que foi e m b u s c a de novos o l h e i r o s 2 0 e de 

novos técn icos pa ra a s d i v e r s a s ca tegor ias a m a d o r a s ( júnior, juveni l , infantil e 

outros.) . No projeto f ica nít ida en tão a p reocupação em reve la r j ogadores , m e s m o 

que não s e j a u m a equação tão s imp les , onde d i ve r sos fa tores in f luenciam o s u c e s s o 

ou f r a c a s s o d e s s e modelo de ges tão . 

P a r a o ano de 2 0 0 8 foi p rocurado manter u m a b a s e do t ime que terminou 

bem o ano de 2 0 0 7 , pr inc ipa lmente mantendo no c lube os j o v e n s jogadores or iundos 

d a s ca tegor ias de b a s e . P a r a equi l ibrar a s f inanças foi necessár io efetuar a v e n d a 

de um j ovem at leta, m a s o res tan te foi mant ido. Con tando com a l g u m a s 

cont ra tações pontuais o c lube m a n t e v e o ritmo em 2 0 0 8 , conquis tando o 

campeona to es tadua l no primeiro s e m e s t r e (depo is de 4 a n o s s e m conqu is tas ) e, 

rea l izando um campeona to brasi le i ro s e m correr r isco de reba ixamento . 

C o m a garant ia de ter um ca lendár io r echeado para 2 0 0 9 , d isputando a 

pr imeira d iv isão nac iona l , a lém do c a m p e o n a t o es tadua l , C o p a do Bras i l e C o p a S u l -

A m e r i c a n a 2 1 , o Cor i t iba p r e c i s a v a f a z e r um bom p lane jamento , contar com um 

e lenco numeroso e qual i f icado. P a r a i s so poder ia contar com a s rece i tas da 

te levisão, que r e c e b e r a m um pequeno incremento em re lação ao ano anterior, a lém 

da recei ta c a d a v e z m a i s s igni f icat iva dos sóc ios , bi lheter ia, pat rocín ios. A v e n d a de 

jogadores se r i am out ras rece i tas no ano , po rém m a i s vo lúveis , não podendo faze r 

um p lane jamento adequado em c i m a de las . 

P a r a 2 0 0 9 o c lube consegu iu manter a p e n a s u m a p e q u e n a b a s e do t ime de 

2 0 0 8 e, completou o e lenco com con t ra tações de j ogado res ma is exper ien tes e com 

maiores salár ios, des taque pa ra o jogador Marce l inho Para íba. D a s ca tegor ias de 

b a s e não surg i ram nenhum jogador com des taque , em c o m p e n s a ç ã o do antigo t ime 

de 2 0 0 8 vár ios j o v e n s j ogado res foram negoc iados ou d e i x a r a m o c lube ao término 

dos s e u s cont ratos. Dev ido a fal ta de en t rosamento dos jogadores , er ros 

es t ra tég i cos 2 2 , p rob lemas f inance i ros , entre outros, o c lube não co lheu bons 

resu l tados em 2 0 0 9 . O plano de sóc ios não teve a quant idade de adesões que s e 

imag inava , mantendo pra t icamente os números do final de 2 0 0 8 , a s rece i tas com 

: " Profissionais que observam e descobrem novos atletas promissores. 
: i Segunda competição entre clubes em importância no continente sul-americano. 

Pelo fato do clube disputar dois campeonatos no mesmo período, optou por jogar com time reserva 
os primeiros jogos da série A, tendo resultados ruins no início dessa competição. 
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bi lheteria t a m b é m não t iveram incremento subs tanc ia l , tais fa tores l eva ram o c lube a 

enfrentar a lguns p rob lemas de c a i x a , l evando o c lube a a t r asa r a l g u m a s v e z e s o 

pagamento dos sa lár ios. A conseqüênc ia d e s s e s p rob lemas todos foi o 

reba ixamento do c lube no c a m p e o n a t o brasi le i ro, a p e n a s dois a n o s após retornar a 

pr imeira d iv isão. T a l fato s u g e r e que o c lube c a r e c e de melhor es t ru turação e, reflete 

a cond ição o rçamentá r ia do c lube. Dado que a lém de não consegu i r atrair g randes 

patrocín ios e, não contar com co tas de te lev isão tão vu l t uosas quanto outros c lubes 

do país, a inda tem que conv ive r com dív idas e l e v a d a s , que a t rapa lham o 

p lane jamento e e n g e s s a m novos inves t imentos . 

P a r a 2 0 1 0 pro je ta-se um c lube com d i f icu ldades ma io res a inda , tendo que 

conv iver com rece i tas m e n o r e s , dado a queda de 5 0 % no valor recebido pela 

te lev isão e, a an tec ipação de a l g u m a s v e r b a s em 2 0 0 9 . O valor de patrocín io para 

2 0 1 0 já foi ad ian tado, pa ra p a g a m e n t o s de salár ios, a lém de a lguns percen tua is de 

j ogadores que já foram vend idos . O c lube a inda terá que conv iver com prob lemas 

ex t ra -campo, pois no jogo que cu lminou com o reba ixamento do c lube, houve 

vanda l i smo e muita con fusão dentro do estád io Couto P e r e i r a . T a l fato será ju lgado 

e poderá f aze r com que o c lube não p o s s a manda r s e u s jogos em 2 0 1 0 no s e u 

estádio, ou então até so f ra sansões até m a i s p e s a d a s , como a exc lusão do 

campeona to . 

O s fatos que s e s u c e d e r a m no Couto P e r e i r a re forçam a idéia que o c lube 

p rec i sa invest i r e m um novo estád io , ou n u m a re fo rmu lação comple ta do atua l . A s 

vésperas do Bras i l sed ia r u m a C o p a do Mundo, p e r c e b e m o s que a insegurança é 

grande nos estád ios e , que i sso é um g rande en t rave para o c resc imen to não só do 

c lube, como do futebol de modo gera l . 

3.3 D E S E M P E N H O D O C L U B E : F I N A N C E I R O E E S P O R T I V O ( 2 0 0 6 A T É 2 0 0 8 ) 

A s rece i tas ope rac iona i s do c lube que em 2 0 0 5 foram da ordem de R $ 4 3 , 2 1 6 

mi lhões, caí ram pa ra c e r c a de 12 mi lhões de rea is em 2 0 0 6 , com isso o resul tado 

liquido operac iona l que em 2 0 0 5 chegou a R $ 19,7 mi lhões superav i tár ios , p a s s o u a 

s e r um défici t de R $ 11 ,47 mi lhões. A s dív idas que foram a m e n i z a d a s no ano 
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anterior, terminando 2 0 0 5 com u m a dív ida e s t i m a d a de c e r c a de 30 mi lhões de 

r e a i s 2 3 , t iveram novo aumento . 

D isputando a sér ie B nac iona l o c lube perdeu 5 0 % d a rece i ta d a te levisão, 

ca indo de 11 mi lhões de rea is pa ra R $ 5,5 mi lhões , out ras rece i tas t a m b é m t iveram 

q u e d a s rep resen ta t i vas , como a v e n d a de j ogadores , que representou R $ 24 ,386 

mi lhões em 2 0 0 5 e ca iu vu l tuosamente e m 2 0 0 6 pa ra a p e n a s 182 mil rea is , tal fato 

d e v e - s e em boa parte a v e n d a de um só jogador e m 2 0 0 5 , que soz inho 

co r respondeu a c e r c a de 15 mi lhões de rea i s . A rece i ta com v e n d a de jogador tem 

e s s e aspec to de s a z o n a l i d a d e m e s m o , pois e m um ano o c lube pode consegu i r 

a l a v a n c a r u m a g rande v e n d a de um jogador d i ferenc iado, podendo demorar a surgir 

novamen te tal oportunidade no c lube. A s rece i tas com patrocín ios e bi lheter ias 

t iveram p e q u e n a s reduções, a té pelo fato d a sér ie B s e r um produto m e n o s at raente. 
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P a r a o ano de 2 0 0 7 a me ta e r a a m e s m a , a s s i m como no ano anterior, 

t a m b é m ob je t ivava voltar a pr imeira d iv isão e com i sso melhorar s u a saúde 

f inance i ra . M e s m o p rec i sando diminuir os cus tos , e s p e c i a l m e n t e os com p e s s o a l , o 

c lube teve um bom p lane jamento e, aprove i tando muito bem os j ogadores or iundos 

d a s ca tegor ias de b a s e o c lube ob teve êxi to, a p e s a r dos gas tos com p e s s o a l s e r e m 

reduz idos em a p r o x i m a d a m e n t e 3 5 % . A polít ica de aprovei tar a s ca tegor ias de b a s e 

foi um dos mot ivos que o c lube consegu iu ter superáv i t em 2 0 0 5 . E m 2 0 0 7 o fato 

repet iu-se, comprovando que invest i r n a s ca tegor ias de b a s e tem s e mostrado um 

bom negóc io pa ra o c lube, já que e le possu i u m a restr ição o rçamentár ia maior que 

outros c lubes dos cent ros m a i s desenvo l v i dos ( c lubes g r a n d e s de S P , R J , M G e 

R S ) , na compe t i ção para atrair os me lho res j ogadores ( com os ma io res salár ios), 

a lém do fato de no futuro ter a poss ib i l idade d e s s e s at le tas t r aze rem lucros ao c lube. 

O invest imento n e s s a área c r e s c e u ano após ano, demons t rando s u a impor tânc ia . 

No ano de 2 0 0 7 outra rece i ta c o m e ç o u a ganha r impor tânc ia , a dos 

a s s o c i a d o s , o c lube que t inha s e u quadro assoc ia t i vo p ra t i camente inal terado nos 

a n o s anter io res , lançou um novo plano para mass i f i ca r e aprox imar o torcedor do 

c lube, com i sso aumen tou em q u a s e 7 5 % a a r recadação com a s s o c i a d o s . A recei ta 

com sócios c o m e ç a v a a s e conso l idar como u m a d a s ma is impor tantes do Cor i t iba, 

fato que levou o c lube a intensi f icar e s s a re lação nos a n o s poster iores. 

A cota que o c lube r e c e b e u da te lev isão em 2 0 0 7 foi rea jus tada novamente , 

p a s s a n d o por ma is um corte de 5 0 % ( chegando a 2 5 % do que receber ia s e 

e s t i v e s s e na pr imeira d iv isão) . Porém devido ao s u c e s s o do c lube no ano, houve 

aumento da rece i ta com bi lheter ia, c o m p e n s a n d o em grande parte e s s e decrésc imo 

na ve rba d a te lev isão. E s s e apoio que venho d a torcida foi fundamenta l para o êxito, 

pois a torcida a lém de garant i r rece i ta ao c lube s e mostrou fiel e não abandonou s e u 

c lube em um momento de g rande di f iculdade. 

A p e s a r do bom resul tado esport ivo e dos cor tes nos gas tos , em 2 0 0 7 o 

Cori t iba m a i s u m a v e z teve déf ici t e, f echou o ano com um resul tado negat ivo da 

ordem de R $ 14 ,407 mi lhões, resul tado parec ido com o de 2 0 0 6 por s ina l . T a l 

resul tado s e d e v e u e m g rande parte a p a g a m e n t o s de d e s p e s a s admin is t ra t ivas e 

f i nance i ras , most rando que o c lube teve que cobrir a lém dos gas tos no per íodo 

contábi l , d ív idas de ges tões p a s s a d a s , comprometendo a s f inanças do c lube. 

C o m o a c e s s o a pr imeira d iv isão, o c lube v is lumbrou um o rçamento maior, 

dado o aumen to n a s co tas com te lev isão e, t a m b é m ao incremento subs tanc ia l na 
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recei ta com a s s o c i a d o s , que t iveram u m a a l a v a n c a g e m depo is do êxi to obtido no 

ano anterior. A recei ta com sóc ios em valor bruto sub iu de R $ 3 ,477 mi lhões em 

2 0 0 7 , pa ra R $ 6 ,111 mi lhões em 2 0 0 8 . Out ra rece i ta que teve aumento foi a 

bi lheteria, que foi ref lexo da boa c a m p a n h a do c lube no c a m p e o n a t o es tadua l e, foi 

t a m b é m impu ls ionada pelo fato da pr imeira d iv isão s e r um produto melhor, ma is 

a t raente para o torcedor, com u m a d e m a n d a maior. 

C o m os bons resu l tados e m 2 0 0 7 , o c lube t a m b é m pôde co lher s e u s frutos na 

v e n d a dos j ogado res que m a i s s e d e s t a c a r a m . E m 2 0 0 8 o c lube a r recadou 

ap rox imadamen te R $ 7,9 mi lhões com a v e n d a de j ogado res , por outro lado gastou 

a p e n a s R $ 1,08 mi lhão com a aqu is ição de j ogado res . O gasto com p e s s o a l teve um 

grande sal to, ma is do que dobrando, pelo fato do c lube d isputar compet i ções com 

maior grau de ex igênc ia . No per íodo f isca l o Cor i t iba teve um superáv i t na ordem de 

R $ 1,03 mi lhão. O s invest imentos com ca tegor ias de b a s e foram q u a s e tr ipl icados, 

re forçando a vocação do c lube em invest i r e m j o v e n s a t le tas . 
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NOTA 7 - EMPRÉSTIMOS E F I N A N C I A M E N T O S : 

Deta lhamento C i rcu lan te 31/12/2003 31/12/2007 
n m p - é s - T i o s bancários 
Ingresso Fácil - Pré Venda e 

884.901 859.891 

Venda Ingressos Ltda 
Palmitai Serv Técnicos e Partic. Ltda 
Outros Empréstimos de Terceiros 

1.572.054 
1.400.000 

211.000 

115.605 

142.042 
Tota is 4 .0S7.955 1.117.538 

Deta lhamento L o n g o P r a z o 31/12/2008 31/12/2007 

Empréstimos Bancários 
Palmitai Serv Técnicos e Partic. Ltda 
Outros Empréstimos de Terceiro? 

1.931.881 
6.090.000 
1 887 610 

17.063.239 
1 64P 703 

To ta i s 9.909 491 18.709.942 
: m 2008 foram real izadas importantes negociações com os principais creaores 
no que resultou em acordos judiciais e extrajudiciais, possibilitando descontos 
significativos sobre os valores totais das dívidas bem como o parcelamento 
em parcelas f ixas. O s acordos real izados em 2008 foram com Paraná Banco 
S/A , Palmitai Serviços Técnicos e Participações Ltda e também com creaores 
pessoas físicas. A s parcelas com prazo de vencimento inferior a 365 dias estão 
c lassi f icadas como circulantes. 
A venda antecipada de ingressos junto à Ingresso Fácil Pré Venda e Venda 
de Ingressos Ltda foi reaíizaaa através de Instrumento Particular de Compra e 
Venda de Ingressos e Outras Avenças e m novembro/2008 no valor tota! de R $ 
1.620.000, cuja liquidação será através de percentuais estipulados em contrato 
com base na receita bruta dos jogos em que o Coritiba for o mandante. 

NOTA 8 - OBRIGAÇÕES S O C I A I S E T R A B A L H I S T A S . 

Deta lhamento 31/12/2008 31/12/2007 
Remunerações a Pagar 
Encargos Soc ia is a Recolher 
I R R F sobre folha e acordos trabalhistas 

2.719.005 
669.334 

1.336.245 

1.774.272 
243.534 
127.708 

Tota is 4.774.634 2.145.514 

F I G U R A 9 - DÍVIDAS D E C U R T O P R A Z O 2008 
F O N T E : C O R I T I B A F O O T - B A L L C L U B 

A p e s a r d a saúde f i nance i ra do c lube ter apa ren temen te melhorado, o ba lanço 

patr imonial do c lube de 2 0 0 8 mos t ra que a s d ív idas do c lube de curto prazo 

a u m e n t a r a m , pr inc ipa lmente com emprés t imos , an tec ipações de va lo res com a 

e m p r e s a te rce i r i zada que fabr ica e comerc ia l i za os i ng ressos do c lube ( B W A ) e, 

t a m b é m a renegoc iação de dív idas an t igas . Outro aspec to importante foi o aumento 

do gasto com obr igações soc i a i s e t raba lh is tas , exp l i cado pelo fato do c lube ter que 

fazer aco rdos com ant igos j ogado res que t iveram s e u s contratos ence r rados 

uni la tera lmente. E s s a s dív idas de curto p razo , a l i a d a s a o fato do c lube ter menor 

capi tal de giro, podem ocas i ona r d i f i cu ldades p a r a o c lube, como e m s i tuações de 

emergênc ia , por exemp lo , quando o c lube p rec i sa r contratar a lgum bom at leta, ou 

surgir u m a multa i n e s p e r a d a . 
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4 C O N C L U S Ã O 

C o m a anál ise do m e r c a d o fu tebol ís t ico foi possível estruturar e identif icar os 

agen tes envo lv idos n e s s e mercado , bem como identif icar a s re lações comerc ia i s 

p ra t i cadas entre a s par tes , a s d i v e r s a s fontes de rece i tas do c l ubes e, o cenár io no 

qual os c lube bras i le i ros estão inser idos . E s t u d a n d o a histór ia do futebol no país, 

p e r c e b e - s e um p r o c e s s o lento e gradua l de prof iss ional ização, pois os c lubes que 

n a s c e r a m com caráter a m a d o r e ges tão empresa r ia l a l g u m a , t iveram que s e 

adap ta rem a nova est ru tura d e s s e p róspero mercado . 

O espor te amador , que c o m e ç o u com a s el i tes, logo s e popular izou e atraiu 

inúmeros pra t icantes e, pr inc ipa lmente, muitos to rcedores , abr indo então caminho 

para a exp lo ração comerc ia l do futebol. Dado que ta is to rcedores c r e s c i a m em 

número e e m pa ixão ao espor te , c o m isso in ic iou-se a v e n d a de i ng ressos , s e n d o 

e s s a a pr imeira fo rma de rece i tas dos c l ubes . E s s a fonte de rece i ta foi a ma is 

importante pa ra os c l ubes durante um longo tempo e, a inda hoje e la tem grande 

impor tânc ia . O es tabe lec imen to d e s s a re lação to rcedor -consumidor é que dá ao 

espor te e s s e caráter de mercado , os to rcedores são o motivo de ex is tênc ia de le. 

C o m o c r e s c e n t e desenvo lv imen to d e s s e mercado , u m a lógica econômica 

c o m p l e x a e b a s e a d a em re lações entre os d i ferentes a g e n t e s es tabe lec idos surg iu. 

E s s a lógica n a s c e u a partir do momento que agen tes ín termediadores c o m e ç a m a 

a tuar n e s s e mercado , com in te resse em comerc ia l i za r s e u s produtos ou pres tarem 

s e u s serv iços ao consumidor f inal (o torcedor) . E s s a nova re lação determinou que 

os c lubes p a s s a s s e m a terem me lhores admin is t rações , com ges tões e f i c a z e s , que 

b u s c a s s e m conci l iar bom d e s e m p e n h o econômico (aumen to de rece i tas e 

d iminu ição de c u s t o s ) com êxito no âmbi to despor t ivo. 

A dominânc ia da míd ia no sent ido de e la s e r a maior " f inanc iadora" do futebol, 

tanto d i re tamente quanto indi retamente, reve la a dependênc ia dos c lubes nac iona is 

da ve rba da te lev isão. T a l fato mos t ra um potencial mercado lóg ico g rande para os 

c lubes nac iona is , m a s por outro lado mos t ra a inef ic iência dos c l ubes em b u s c a r e m 

divers i f icar s u a s fontes de rece i tas . 

A má ges tão dos c l ubes bras i le i ros faz com que potencial de a r recadação não 

s e j a max im izado , cons ide rando a g rande quant idade de to rcedores dos c lubes , que 

não s e ref letem em rece i tas . O s c lubes nac iona is c o n s e g u e m v e z ou outra 

e fe tuarem g randes v e n d a s de j ogado res , e s p e c i a l m e n t e os que têm grande 
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qua l idade técn ica, porém e s s a rece i ta que é c o n s i d e r a d a u m a so lução para os 

c lubes , a c a b a tendo mui tas v e z e s um efeito negat ivo. A o negoc ia rem s e u s pr incipais 

a t le tas , os c lubes perdem e m qua l idade, de i xando d e ofer tarem bons produtos e, 

de ixando de terem bons resu l tados espor t ivo. C o m e ç a s s e um ciclo v ic ioso, visto que 

com piores resu l tados no âmbi to despor t ivo os c l ubes perdem em bi lheteria, 

patrocín ios, a té nos direitos de t ransmissão d a te lev isão. 

O s estádios bras i le i ros, que poder iam s e r fontes de g randes rece i tas , não s e 

encont ram n a s me lho res cond ições , um alento n e s s e c a s o é a rea l ização da C o p a 

do Mundo em 2 0 1 4 . S e d i a n d o e s s e evento , o B ras i l e s p e r a melhorar s u a infra-

estrutura pa ra o futebol, bem como modern iza r s e u s es tád ios . C o m isso s e e s p e r a 

que o públ ico t enha me lhores cond ições para f reqüentar os estádio, a s s i m t razendo 

ma io res rece i tas a o s c lubes e f azendo com que o espor te c resça. P e n s a r no 

torcedor é u m a boa so lução pa ra os c l ubes a u m e n t a r e m s u a s rece i tas , o c a s o dos 

novos p lanos de sóc io- to rcedor comprova i sso , pois quando o torcedor é est imulado 

a part icipar do c lube, dado u m a boa admin is t ração , e le responde e f a z o c lube 

c resce r . 

O c a s o do centenár io Cor i t iba mos t ra que o c lube tem um viés para s e r 

formador de at le tas, dado a fo rma como o c lube está inser ido n e s s e mercado . S e m 

contar com vu l tuosas rece i tas de patrocín ios, nem co tas de te lev isão, devido ao fato 

de s e r um c lube marg ina l a míd ia, e le p rec i sa b u s c a r out ras rece i tas que 

c o m p e n s e m e s s a d e f a s a g e m e m re lação a o s c l ubes m a i s bem aven tu rados . U m a 

d a s fo rmas é com invest imento n a s ca tegor ias de b a s e , fo rmando jogadores que 

t ragam retorno técn ico a equ ipe e d iv idendos com s u a s v e n d a s . 

A u m e n t a r a s rece i tas com s u a torcida e s e u estádio t a m b é m são 

fundamenta is pa ra o c resc imen to do c lube. U m estádio m a i s moderno, que a c o m o d e 

melhor s u a torcida é primordial. O f e r e c e r segurança e est rutura a d e q u a d a podem 

não só inc rementar rece i tas com estád io , bi lheter ia, como t a m b é m impuls ionar o 

c resc imen to da s u a torc ida, aumen tando s u a b a s e consumido ra , que nos úl t imos 

a n o s vem perdendo espaço para s e u s r iva is . 

U m a ges tão aus te ra , com compromet imento em s a n a r o c lube e, vol tada para 

o c resc imen to sustentáve l do c lube, aumen tando s u a est rutura e, d ivers i f icando s u a s 

fontes de rece i tas . É o que e s p e r a a torcida Cor i t ibana, que agon i za no atual 

momento ma is um reba ixamento , vendo s e u c lube de coração em si tuação 
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comp l i cada f i nance i ramente e apa ren temen te mergu lhado em prob lemas de ordem 

polí t ica e admin is t ra t iva . 

Al iar um bom d e s e m p e n h o f inancei ro com êxito nos g r a m a d o s é o que deve 

s e r b u s c a d o no Cor i t iba. U m a ges tão e f i caz , r econhecendo l imi tações e t raba lhando 

com a s potenc ia l idades, aprove i tando de u m a forma melhor a s opor tun idades de 

exp lo ração econômica e devo lvendo ao torcedor o orgulho de torcer pelo c lube, é o 

caminho para o c lube s e e s t a b e l e c e r novamen te entre os g randes d e s s e país. I sso 

pede u m a reest ru turação profunda, na est ratégia e ges tão de s e u s admin is t radores . 
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